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vação das esperanças em meio 
ao sofrimento e aos sinais de 
morte. Renovamos nossas 
esperanças no Cristo cruci�-
cado e ressurreto que nos en-
coraja a colocar sinais de vida 
na realidade em que vivemos. 
A Ascensão de nosso Senhor 
como a presença de Cristo em 
tudo e em todos, que continua 
a agir por meio de nós.

Neste mesmo sentido, so-
mos uma Igreja que dá um 
testemunho claro da sua con-
fessionalidade e da sua fé em 
meio a tantos sinais de morte 
na atualidade.  

Como Igreja Evangélica 
Luterana, também precisamos 
nos posicionar e reagir profe-
ticamente diante dos proble-
mas que a�igem o planeta. Os 
subtemas incluídos na arte do 
cartaz da Assembleia da Fede-
ração Luterana Mundial são: “a 

Salvação não está à venda, as 

pessoas não estão à venda e a 

natureza não está à venda”. A 
sociedade brasileira é diaria-
mente bombardeada pela mí-
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Editorial

Igreja chamada para cuidar
Esta é a primeira edição 

do Semeador para o ano de 
2016. Novamente, é Quares-
ma, época especial para re�e-
tirmos sobre a caminhada de 
fé da Comunidade de Cristo. 
A capa desta edição do nosso 
jornal ilustra o Tema e o Lema 
do Ano da IECLB, tema que 
vai inspirar a nossa caminhada 
durante 2016.

Neste ano, a IECLB convida 
as comunidades a re�etir so-
bre a importância do Cuidado 
para com a Criação de Deus. O 
tema do ano da IECLB acolhe o 
convite da Federação Luterana 
Mundial que, em sua assem-
bleia na Namíbia em 2017, vai 
re�etir sobre a temática do cui-
dado.  Espera-se que a partir do 
tema e lema propostos aconte-
ça um despertar para um agir 
coerente com o nosso ser lute-
rano e o exercício da ética cris-
tã que surge da graça de Deus.

Neste sentido, o Jornal “O 

Semeador” quer ser um des-
ses elos para que as comuni-
dades possam somar esforços 
na busca do bem e da justiça 
na sociedade e no mundo di-
vulgando suas ações nos mais 
diferentes setores e comunida-
des do nosso Sínodo Espírito 
Santo a Belém.

Objetivando aproximar as 
comunidades e os diversos 
grupos e setores de trabalho, 
trazemos nesta edição uma 
re�exão a respeito da Ascen-
são, tempo este que sucede a 
Grande Festa Cristã: A Pás-
coa. As comunidades, em seus 
diversos setores, realizam anu-
almente os encontros do Ciclo 
Pascal. Nós luteranos enten-
demos a Quaresma como um 
tempo de preparação e reno-

dia incutindo nas pessoas a 
teologia da prosperidade que 
quer vender a salvação. Mui-
tos desses novos movimentos 
religiosos não comunicam a 
boa nova da salvação por gra-
ça e fé, mas confundem seus 
ouvintes com mensagens an-
ti-evangélicas e anti-bíblicas. 
Nesse mesmo sentido, cresce 
o comércio e o trá�co de pes-
soas, entre elas crianças, que 
servirão como escravas sexuais 
ou para o comércio de órgãos. 
A maioria das vítimas do trá�-
co são pessoas provenientes de 
países pobres ou emergentes.   
O planeta está sofrendo as con-
sequências do mau uso de suas 
reservas naturais, especial-
mente a água. Vamos continu-
ar a praticar abusos no que se 
refere ao desperdício, desma-
tamento, poluição? A Igreja, os 
poderes públicos e toda a so-
ciedade precisam unir-se para 
encontrar soluções que tornem 
viáveis a vida digna para todos. 
Como cristãos não podemos 
�car omissos especialmente no 
que se refere à pregação pura 
do evangelho, a proteção da 
vida e o uso racional e a justa 
distribuição dos bens naturais 
que Deus nos presenteou.

As diferentes matérias e no-
tícias das nossas comunidades 
e instituições ajudam a desper-
tar o sentimento de pertença e 
unidade. Por isso, desejamos 
que leitura de “O Semeador” 

possa fortalecer cada vez mais 
o vínculo e o compromisso 
com a Boa nova do Evangelho 
comunicada em palavras, ges-
tos e atitudes cristãs.
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“Espera-se que 
a partir do tema 

e lema propostos 
aconteça um des-

pertar para um 
agir coerente com 
o nosso ser lute-
rano e o exercício 

da ética cristã 
que surge da 

graça de Deus.”

P. Valdeci Foester
Santa Maria de Jetibá

Fechamento da próxima edição: 16/05/2016
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Charge

Na oração do Credo Apos-
tólico nós professamos: “subiu 

ao céu e está sentado à direita 

de Deus Pai, todo poderoso”. 

Na infância, aprendemos que 
Deus mora no céu. Tantas ve-
zes fomos levados a crer neste 
céu como espaço físico que 
paira sobre nós. O céu divino 
não pertence à realidade que 
conhecemos. O fato de Jesus 
ter subido ao céu não signi�ca 
que ele se retirou do meio do 
seu povo, mas que se tornou 
universal. Se antes Jesus só po-
dia estar em um lugar, junto a 
um pequeno grupo de pessoas, 
agora, depois da ressurreição 
e de ter subido ao céu, ele está 
em todos os lugares e com to-
das as pessoas; ele está ao lado 
de Deus e ao nosso lado em to-
dos os tempos e lugares. 

Céu não signi�ca somen-
te o azul que vemos quando 
olhamos para cima. Céu é a 
morada de Deus; céu é todo 
lugar que Deus habita. A por-
ta aberta para este céu divino 
e bíblico nós encontramos 
nas promessas de Cristo, que 
diz: “Eu sou o caminho, a ver-

dade, e a vida; ninguém pode 

chegar até o Pai a não ser por 

mim” (Jo 14.6). “Eu sou a por-

ta. Quem entrar por mim, será 

salvo; poderá entrar e sair e 

achará comida” (Jo 10.9).
Nós cristãos cremos que 

Deus está entre nós, que ele 
habita em nosso meio. O fato 
de Jesus ter subido ao céu sig-
ni�ca que ele agora também 
habita entre nós.

Com a Ascensão, Jesus 
Cristo assume o poder, é o 
todo-poderoso. Em Mateus 
28.18ss lemos: “Então Jesus 

chegou perto deles e disse: 

Deus me deu todo o poder no 

céu e na terra”.

Na Ascensão, Jesus Cristo 
assume toda a autoridade no 
céu e na terra. E isto é mui-
to interessante, porque Jesus, 
que na Ascensão é proclama-
do como o todo-poderoso, é 
o mesmo que o Novo Testa-
mento também testemunha 
como aquele que não tem po-
der algum! Vejamos: No seu 
nascimento, a manjedoura, o 
estábulo, a fuga por causa da 
perseguição de Herodes mos-
tram esta realidade – o poder 
de Herodes. Na sua vida, Jesus 
se negou a aceitar o poder que 
lhe é oferecido (Mateus 4.1-11) 
e o intuito de o proclamarem 
rei (João 6.15). Na sua paixão, 
a prisão violenta, a tortura, a 
cruz; na cruz o deboche mais 

cruel talvez tenha sido exata-
mente este das autoridades: 
“Ele salvou os outros, mas não 

pode salvar a si mesmo. Ele é o 

Rei de Israel, não é? Se descer 

agora mesmo da cruz, nós cre-

remos nele!” (Mt 27.42). Sem 

poder, Jesus exclamou: “Meu 

Deus, meu Deus, por que me 

abandonaste?” (Mt 27.46). O 
poder era das autoridades po-
líticas e religiosas.

Portanto, Jesus não tinha e 
se negava a aceitar o poder con-
cebido na sociedade da época: 
o poder político, o poder eco-
nômico, o poder religioso, o 
poder de um milagreiro.

Jesus agiu assim porque a 
sociedade em que vivia enten-
dia o poder como uma forma 
de dominação. Assim, uma eli-
te detém o poder e mantém o 
povo sob seu domínio, numa 
situação de dependência, ex-

ploração e pobreza. Se Jesus 
aceitasse o poder que lhe ofe-
receram, se tivesse caído em 
tentação, teria �cado com os 
poucos que dominavam. Se na 
cruz tivesse lançado mão deste 
poder, teria salvado a sua pró-
pria pele, mas teria anulado 
toda a sua obra. 

A obra de Jesus consiste exa-
tamente em denunciar o falso 
poder. E daí provém sua auto-
ridade: ter resistido ao poder 
deste mundo e ter se colocado 
ao lado dos desprovidos do po-
der. Percebendo isso, Mateus 
confessa: “Ele não era como 

os mestres da Lei; pelo contrá-

rio, ensinava com a autorida-

de dele mesmo” (Mt 7.29). Ou 
seja, Jesus usou a autoridade a 
ele con�ada para manifestar o 
poder de Deus. Nesse sentido, 
a autoridade de Jesus é poder 
para os que não têm poder. O 
apóstolo Paulo declara que este 
poder se manifesta na fraqueza 
(2 Co 12.9-10 e 13.4).

Confessar o poder de Cristo 
é aderir ao poder na fraqueza; 
é abdicar do falso poder; é cha-
mar de falso todo poder que 
tem como base o egoísmo, o 
individualismo; é deixar de re-
conhecer o poder daqueles que 
exploram, que pisam, que des-

respeitam. Assim, o poder de 
Cristo é transformação.

A partir da Ascensão, somos 
incumbidos de testemunhar 
este poder aqui na terra. E para 
esta tarefa precisamos de uma 
força especial. E justamente 
esta é a promessa da Ascensão: 
“Quando o Espírito Santo descer 

sobre vocês, vocês receberão po-

der e serão minhas testemunhas 

em Jerusalém, em toda a Judeia 

e Samaria e até nos lugares mais 

distantes da terra” (At 1.8). 
O relato bíblico da Ascensão 

faz uma pergunta desa�adora: 
“Por que vocês estão aí olhando 

para o céu?” (At 1.11a). Olhar 
somente para cima impede que 
os pés �quem �rmes no chão; 
impede caminhar de mãos da-
das e em segurança; impede 
transformação.

Com o poder do Espírito 
Santo, somos fortes na fraque-
za. Esta força nos ajudará a não 
�carmos olhando para o céu 
distante e inacessível, mas a lu-
tarmos cada vez mais por jus-
tiça, liberdade, igualdade, paz, 
verdade, salvação. Ascensão é 
justamente isto: semearmos si-
nais visíveis do amor de Deus 
neste mundo.

Ascensão é semear sinais visíveis do amor de Deus

Reflexão

“Na Ascensão, 
Jesus Cristo 

assume toda a 
autoridade no céu 

e na terra.” 

P. Lourival Ernesto Felhberg 
Pastor Vice Sinodal 

Palmeira de Santa Joana

No dia 9 de janeiro foi realiza-
do, na Comunidade de Tapera/
RS, o casamento do pastor An-
tonio Carlos Teles da Silva (que 
atua na Paróquia de Belém/PA) 
com a �sioterapeuta Vanize Mara 
Rutzen. A celebração foi presidi-
da pela pastora Cibele Kuss (que 
atua na Fundação Luterana de 
Diaconia - FLD) com a partici-

pação do P. Joaninho Borchardt 
(Pastor Sinodal do SESB), P. Dr. 
Roberto Zwetsch (professor na 
Faculdades EST) e P. Carlos Al-
berto Klostemayer (Paróquia de 
Tapera/RS). Participaram tam-
bém da celebração �lhos e netos 
do casal, que recebeu os cumpri-
mentos de amigos e parentes vin-
dos de diversas regiões do país.

Notícias Gerais

Pastor Antonio Carlos Teles da Silva 
se casa com Vanize Mara Rutzensi
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Notícias Gerais

A Paróquia Unida de 
Santa Leopoldina deu 
mais um passo na execu-
ção do seu Planejamento 
Estratégico no lançamento 
da Pedra Fundamental da 
segunda casa paroquial. O 
lançamento aconteceu no 
dia 06 de dezembro com a 
presença do pastor sino-
dal Joaninho Borchardt e 
de vários ministros da UP 
Santa Maria. 

A construção está sendo 
realizada ao lado do tem-
plo da Comunidade Da 
Esperança em Caramuru, 

Santa Maria de Jetibá. A 
casa, depois de pronta, 

será a moradia da pastora 
Ivanda Keller Schreiber, 
que já está na paróquia 
desde agosto de 2015. 

Este segundo Campo de 
Atividade Ministerial re-
cebe ajuda �nanceira do 
Sínodo por um período de 
cinco anos com redução 
gradativa até que a paró-
quia tenha auto sustentabi-
lidade nos dois campos de 
trabalho. Essa é a meta do 
Planejamento Estratégico.

O terreno onde a casa 
está sendo construída foi 
doada pelo senhor Fredo-
lin Boldt e família. A casa 
será de três pavimentos, 
sendo os dois primeiros 
destinados à construção 
de quitinetes para aluguel, 
que irão auxiliar financei-
ramente nos trabalhos da 
paróquia. A moradia paro-
quial ficará no terceiro pa-
vimento no nível da rua. A 
paróquia ainda não dispõe 

de todo o montante finan-
ceiro para a conclusão da 
obra, mas está empenhada 
na arrecadação enquanto 
a obra avança. 

A paróquia vem expres-
sar a gratidão pelas doa-
ções que estão sendo rea-
lizadas e confia esta obra 
ao cuidado de Deus na sua 
caminhada missionária.

Mais um sonho se tornando realidade

P. Rodrigo André Seidel
Santa Leopoldina

O Sínodo Espírito Santo a 
Belém – SESB promoveu, en-
tre os dias 17 e 21 de fevereiro, 
para mais um grupo de minis-
tros e ministras, dentre tantos 
grupos que já participaram de 
outras etapas, a primeira etapa 

do Curso de Capacitação em 
Liderança – Mitarbeiter Quali-
�ziert Führen. O evento ocor-
reu no Centro de Formação 
Martina Toloni, em Vila Velha/
ES. O curso é coordenado pela 
pastora Mariane Beyer Ehrat, 

que apresenta diversas dinâmi-
cas, enfocando temas: como se 
construiu o que sou, os diferen-
tes estilos de liderança, resolu-
ção de con�itos, administração 
do tempo, articulação da equi-
pe interna, entre outros. 

Têm participado desta ca-
pacitação pastores, diáconos 
e catequistas que compõem o 
quadro de ministros e minis-
tras de diferentes regiões e áre-
as de atuação, que partilham 
experiências e di�culdades 
enfrentadas no dia-a-dia do 
seu ministério. Para os parti-
cipantes o curso tem sido um 
momento muito signi�cativo 
de reavaliação do próprio tra-
balho, bem como de renovação 
de perspectivas e de forças para 
conduzir os diferentes desa�os 
e embates da vida ministerial. 

Também tem salientado o 
valor da oportunidade e a preo-
cupação do Sínodo no cuidado 
com a saúde emocional de seus 
ministros e ministras. Ao longo 
de cada etapa, o curso envolve 
autorre�exão e autoconheci-
mento, bem como elaboração de 
perspectivas de análise e resolu-
ção de problemas especí�cos. 

O curso proporciona, ainda, 
momentos de meditação e espi-
ritualidade e atividades de des-
contração entre os participantes. 

Participaram desta etapa: 
P. Antonio Carlos Teles da 
Silva (Belém/PA); P. Carlos 
Luiz Ulrich (Vitória/ES); P. 
Carlos Rominik Stur (Baixo 
Guandu/ES); P. Edson Plaster 
(Laranja da Terra/ES); Diác. 
Irléci Klitzke �omas (Do-
mingos Martins/ES); Pa. Ma-
ria Helena Ost (Vila Valério/
ES); P. Rodrigo André Seidel 
(Santa Leopoldina/ES); P. 
Siegmund Berger (Serra Pe-
lada/ES); e Diác. Vanderlei 
Boldt (Vila Velha/ES). 

As próximas etapas para este 
grupo ocorrerão nos meses de 
agosto e novembro, também 
em Vila Velha/ES.

P. Antonio Carlos Teles da Silva

Paróquia de Belém/PA

SESB realiza curso de capacitação 
em liderança

Fotos: Jacira Lenke Seidel
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Notícias Gerais

A história da comuni-
dade do Recreio começa 
no ano de 1894, quando 
foi feita a primeira as-
sembleia dos moradores 
que decidiu construir a 
escola da comunidade 
no Recreio. Participaram 
desta reunião os senho-
res Ernesto Miller, Alber-
to Tesch, Augusto Tesch, 
Augusto Vesper, Augusto 
Thom, Rodolfo Köhlert, 
Alberto Gums, Carlos 
Nitz, João Kapisch, Car-
los Dummer e sua esposa 
Amália Sonntag Dummer. 
O senhor Carlos Dum-
mer e sua esposa Amália 
Sonntag Dummer fizeram 
uma doação de 40 metros 
quadrados de terra, onde 
foi construída a escola. A 
escritura de doação foi la-
vrada no dia 10 de maio 
de 1894, no cartório de 
Santa Leopoldina. 

A escola podia ser usa-
da como local de celebra-
ção. Anos mais tarde foi 
edificada a primeira cape-
la.  Os membros da Igreja 
Luterana no Recreio fa-
ziam parte das paróquias 

de Jequitibá e Santa Maria 
de Jetibá. No ano de 1958 
foi criada a Comunidade 
Evangélica de Confissão 
Luterana no Recreio com 
estatutos próprios. 

Em 1962, o senhor Lu-
ciano Stange se engajou 
e visitou as famílias e as 
motivou para construir 
um novo templo. As visitas 
trouxeram frutos e a pedra 
fundamental do segundo 

templo, da Comunidade 
do Recreio, foi lançada no 
dia 02 de maio de 1965. No 
dia 05 de junho de 1965 o 
templo foi inaugurado. O 
terreno recebido em 1894 

foi doado para a constru-
ção da atual Escola Muni-
cipal de Educação Infantil 
e Fundamental do Recreio.  

Depois de 50 anos de 
uso, o segundo templo da 
comunidade precisava de 

grandes reformas e não 
comportava o número de 
membros. No dia 09 de 
novembro de 2014 foi de-
finido, em assembleia, a 
construção de um novo 
templo e a demolição do 
antigo. No dia 31 de maio 
de 2015 foi retirada a pe-
dra fundamental. No dia 
07 junho de 2015 o pastor 
sinodal Joaninho Borchar-
dt dirigiu culto de descon-
sagração do templo. O 
templo foi demolido no 
dia 23 de setembro. O últi-
mo culto foi celebrado no 
dia 20 de setembro pelo 
pastor Valdemar Gaede. 

No dia 05 de outubro 
teve início a construção 
do atual templo. O proje-
to do templo foi elaborado 
pela arquiteta Mônica Ja-

cob em colaboração com 
Mateus Stange. Para a obra 
foi contratada a empresa 
Material de Construção 
Sperandio Ltda. Executo-
ra da obra a Construtora 
Krause e Ávila Ltda. Valor 
do Contrato 935.000,00 
(Novecentos e trinta e cin-
co mil reais). Prazo de en-
trega 365 dias. 

O culto teve a presen-
ça dos ministros: P. Sid-
ney Retz, representando o 
pastor sinodal; P. Rubens 
Stuhr, Pa. Beta Lieven, P. 
Valdeci Foester, P. Leomar 
Lauvers (natural de Re-
creio), P. Edivaldo Binow, 
e representante da Comu-
nidade Católica.  

Comunidade de Recreio lança 
Pedra Fundamental do seu 3º templo

P. Rubens Stuhr
Santa Maria de Jetibá
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Notícias Gerais

Santa Maria de Jetibá acolhe novos ministros
A Paróquia de Santa Maria 

de Jetibá celebrou, em culto 
festivo, a investidura dos no-
vos ministros, pastora Elisa-
bet Lieven e pastor Valdeci 
Foester. O culto ocorreu no 
dia 17 de fevereiro de 2016, às 
19hs, e contou com a presença 
de membros e representantes 
das diversas comunidades que 
compõem a paróquia e paró-
quias vizinhas.  

A celebração de instalação 
contou com a presença do 
Pastor Sinodal Joaninho Bor-
chardt, tendo como assistentes 
os pastores Rubens Stuhr, Ar-
géli Karsburg, Rogério Beling 
e Leomar Lauvrs. Também es-
tiveram presentes os pastores: 

Marcos Vollbrecht (Paróquia 
de Jequitibá), Jorge Dumer 
(Paróquia Aliança), Sidney 
Reetz (Paróquia de São Sebas-
tião), Eloir Carlos Ponath (Pa-
róquia de Domingos Martins) 
e Luciano Butske (Paróquia de 
Tijuco Preto).

O culto foi abrilhantado 
com a participação do coro de 
vozes da Comunidade de San-
ta Maria, os grupos de canto e 
o coro de metais da paróquia. 
A pregação foi partilhada pe-
los ministros investidos, ba-
seado no texto bíblico de 1 
Co 3.5b-11, onde o apóstolo 
Paulo se utiliza de duas me-
táforas comparando a igreja a 
uma lavoura e a um edifício. 

Deus cuida da igreja através 
dos cooperadores e coopera-
doras. Estes não são os donos 
da lavoura e do edifício, mas o 

trabalho deles é indispensável 
para o bom cultivo e a edi�-
cação das comunidades. Jesus 
Cristo é posto como pedra 

fundamental que sustenta e 
edi�ca a vida comunitária.  

Palavras de ânimo e mo-
tivação foram expressas aos 
ministros investidos para que 
possam realizar o seu trabalho 
de levar a boa nova do evan-
gelho a todas as pessoas com 
zelo, dedicação e alegria.

Ao �nal do culto foi ofere-
cido gratuitamente um café 
colonial a todos os partici-
pantes, expressando a alegria 
da comunhão e da vivência 
comunitária.

P. Valdeci Foester 

Pa. Elisabet Lieven

Santa Maria de Jetibá

Programação das festas na União Paroquial Mata Fria
10 de abril - São João 

do Garrafão – Festa Paro-
quial – Paróquia em São 
João do Garrafão

17 de abril - Garrafão – 
1ª Festa Paroquial – Paró-
quia da Pedra em Garrafão

08 de maio - Francis-
co Corrêa – Paróquia em 
Mata Fria

22 de maio - Alto San-
ta Rosa – Paróquia em 
Barracão

12 de junho - Baixo 
Rio Plantoje – Inaugura-
ção da Igreja - Paróquia 
em Barracão

26 de junho - São João 

do Garrafão - Paróquia 
em São João do Garrafão

03 de julho - Alto Jati-
bocas – Paróquia em Alto 
Jatibocas

17 de julho - Cabeceira 
Rio Santa Joana - Paróquia 
em Mata Fria

31 de julho - Rio Planto-
je - Paróquia em Mata Fria

07 de agosto - Alto Santa 
Joana - Paróquia em Barracão

07 de agosto - Barra do 
Rio Possmoser – Paróquia 
em Rio Possmoser

14 de agosto - Barra de 
Jatibocas - Paróquia em 
Alto Jatibocas

14 de agosto - São Bento 
- Paróquia em São João do 
Garrafão

21 de agosto - Francisco 
Corrêa – Festa da Colheita - 
Paróquia em Mata Fria

21 de agosto – Alto San-
ta Maria - Paróquia em Rio 
Possmoser

28 de agosto - Córrego 
Simão - Paróquia da Pedra 
em Garrafão

04 de setembro - Rio 
Taquara - Paróquia em São 
João do Garrafão

11 de setembro - Alto Li-
moeiro - Paróquia em Alto 
Jatibocas

11 de setembro - Vila 
Pontões - Paróquia em São 
João do Garrafão

11 de setembro – Rio 
Possmoser - Paróquia em 
Rio Possmoser

18 de setembro – Barra-
cão - Paróquia em Barracão

18 de setembro – Garra-
fão - Paróquia da Pedra em 
Garrafão

25 de setembro - Alto 
Santa Maria do Garrafão 
- Paróquia da Pedra em 
Garrafão

09 de outubro -Alto San-
ta Rosa – Festa Paroquial - 
Paróquia em Barracão

09 de outubro - Barra 
do Rio Claro - Paróquia 
em Rio Possmoser

16 de outubro - Rio 
Veado - Paróquia em Rio 
Possmoser

23 de outubro – Baixo 
Rio Plantoje - Paróquia 
em Barracão

30 de outubro - Cór-
rego Sabino – Ação entre 
Amigos AAML - Paróquia 
em São João do Garrafão

30 de outubro – Itara-
na – Festa Paroquial - Pa-
róquia em Alto Jatibocas
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Duas novas paróquias são criadas na 
União Paroquial Mata Fria

Paróquia Mata Fria
“Já tem alguma novidade?”  

Esta pergunta tenho ouvido fre-
quentemente quando encontro 
membros da Comunidade em 
Rio Plantoje. A pergunta se re-
fere ao preenchimento da vaga 
na nova Paróquia Mata Fria. 
Infelizmente tenho que respon-
der que nenhum ministro ou 
ministra se candidatou. A con-
versa  continua e �ca a dúvida: 
será que é tão difícil encontrar 
um pastor ou pastora com dis-
posição para trabalhar em co-
munidades da área rural?

A criação da Paróquia Mata 
Fria aconteceu através de um 
longo processo de discussão 
iniciado em 2014.  Diversos 
grupos de pessoas foram en-
volvidos na re�exão. Na Con-
ferência Ministerial, na Dire-
toria da União Paroquial e das 
Paróquias, nas Assembleias das 
Comunidades foram buscadas 
sugestões e apresentadas possi-
bilidades para uma reorganiza-

ção dos Campos de Atividade 
Ministerial na União Paroquial 
Mata Fria. Os diversos passos 
foram encaminhados ao Con-
selho Sinodal que aprovou todo 
projeto no �nal de 2015.

No Texto-base do Plano 
Ação Missionária (PAMI) da 
IECLB 2008-2012 podemos 
ler: “Da mesma forma, é atual o 

desa�o de que as paróquias com 

grande número de membros se 

estruturem de tal maneira que 

nenhuma pessoa-obreira tenha 

mais do que aproximadamente 

mil membros sob seus cuidados.” 

A realidade da União Paroquial 
Mata Fria está longe desta meta. 
Com quase onze mil membros, 
distribuídos nas 24 comuni-
dades, cada ministro/a tem 
sob sua responsabilidade uma 
média de 1.700 pessoas. Com 
o preenchimento do sétimo 
Campo de Atividade Ministe-
rial, essa média será de aproxi-
madamente 1.500 pessoas.

A Paróquia Mata Fria está 

legalmente constituída e é um 
importante passo missionário 
para uma igreja ativa e próxima 
das pessoas em sua vida. O Cai-
xa Comum para a Subsistência 
Ministerial na UPMF é um si-
nal de solidariedade e com o 
apoio do Fundo de Missão do 
SESB será possível manter a 
subsistência deste novo CAM. 
Certamente haverá muito âni-
mo nas comunidades para ga-
rantir a estrutura local.

A Paróquia Mata Fria é com-
posta pelas comunidades em 
Rio Plantoje (desmembrada da 
Paróquia de São João do Gar-
rafão), e Francisco Corrêa e 
Cabeceira do Rio Santa Joana 
(desmembradas da Paróquia 
de Barracão), totalizando 1.062 
pessoas batizadas.

Paróquia da Pedra 
em Garrafão
A pequena Larissa Ninke 

foi batizada na comunidade 
da IECLB em Garrafão, no dia 
21 de fevereiro de 2016. O seu 
batismo será o primeiro no Li-
vro de Registros Número Um da 
Paróquia Evangélica de Con�s-
são Luterana da Pedra em Gar-
rafão. A maioria dos demais pre-
sentes no culto pode encontrar o 
registro de seu batismo nos sete 
livros da Paróquia Evangélica 
de Con�ssão Luterana em São 
João do Garrafão. Nos 45 anos 
de existência desta Paróquia fo-
ram realizados 3.499 batismos. 
As pessoas batizadas antes da 
criação da Paróquia em São João 
do Garrafão (1970) encontram 

os seus registros na Paróquia de 
Jequitibá e Santa Maria de Jetibá 
ou paróquias das quais vieram 
transferidas. 

Logo após o batismo, acon-
teceu a instalação do primeiro 
presbitério da Paróquia da Pe-
dra em Garrafão. Coube aos 

pais de Larissa entregar o livro 
de registros ao presidente eleito 
Levi Schmidt.

Um sinal de que a tarefa do 
presbitério não é meramente 
administrativa mas abrange o 

andamento dos trabalhos da 
comunidade em seu todo. A 
responsabilidade e o cuidado 
do presbitério da paróquia deve 
estar voltado em especial para 
as pessoas que fazem parte das 
comunidades. Olhar para além 
das fronteiras da comunidade 

e identi�car novas oportuni-
dades de missão cristã, porém, 
não pode ser esquecido.

A criação da Paróquia da Pe-
dra em Garrafão se deu a partir 
do desmembramento de comu-
nidades da Paróquia em São 
João do Garrafão e é composta 
pelas comunidades em Garra-
fão, Córrego Simão e Alto Santa 
Maria do Garrafão, totalizando 
1.218 pessoas batizadas. A sede 
da paróquia está localizada em 
Garrafão, onde já existia o se-
gundo pastorado desde 2001.

Com muito ânimo os pres-
bitérios e as comunidades estão 
planejando a primeira Festa Pa-
roquial, que acontecerá no dia 
17 de abril 2016.

P. Geraldo Grützmann
Garrafão -  Santa Maria de Jetibá
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Instalação do P. Eloir Carlos Ponath 
em Domingos Martins

O dia 21 de fevereiro de 
2016 foi um dia especial e fes-
tivo na sede da Paróquia de 
Domingos Martins/ES. Com 
a participação de diversos 
ministros e aproximadamen-
te 600 pessoas, aconteceu, às 
18h, o Culto de Instalação do 
P. Eloir Carlos Ponath, novo 
pastor da paróquia.

Cada comunidade da Pa-
róquia de Domingos Martins 
esteve representada, além de 
240 pessoas que vieram das 
comunidades da Paróquia de 
São João de Laranja da Ter-
ra, onde o P. Eloir atuou por 
mais de 11 anos. Ajudaram 

a abrilhantar a celebração o 
Coral de São João, o Grupo 
de Violeiros e Sanfoneiros de 
Picadão e o Grupo de Violei-
ros e Sanfoneiros de Guandu 
Perdido, o Grupo de Meni-
nas de Guandu Perdido e o 
Grupo Masculino de Guandu 
Perdido. O P. Eloir cantou um 

solo com o Coral e relembrou 
os bons tempos de parceria 
no canto de vozes masculinas 
do Grupo de Guandu Perdi-
do, emocionando os ouvin-
tes. Na pregação, também 
trouxe emoção ao contar par-
te da sua trajetória de vida e, 
sobretudo, ressaltou, a partir 
dos textos de Eclesiastes 3.1-
8 e Mateus 5.13-16, que tudo 
tem o seu tempo na vida das 
pessoas e das comunidades. 
Tempo de sorrir e de �car 
triste; tempo de ajudar e de 
precisar de ajuda. Jesus, no 
Evangelho citado, nos desa�a 
a sermos sal e luz para o mun-

do. Isso também se retrata no 
cuidar uns dos outros dentro 
e fora da comunidade. Ser co-
munidade é cuidar e estar ao 
lado, na alegria e na tristeza; 
é chorar com os que choram 
e alegrar-se com os que se 
alegram, sem despertar inve-
ja nem ser orgulhoso. P. Eloir 

conclamou comunidades e 
paróquias a serem unidas e 
cuidadoras das pessoas, da 
vida comunitária e da Igreja 
de Jesus Cristo.

O ato de instalação foi o�-
ciado pelo P. Joaninho Bor-
chardt, Pastor Sinodal do Sí-
nodo Espírito Santo a Belém, 
tendo como assistentes o P. 
Nivaldo Geik Völz, da Paró-
quia de Santa Teresa, e o P. 
Vitorino Reetz, da Paróquia 
de Vila Pavão. Ainda com-
partilharam da celebração: 
P. Louviral Ernesto Felhberg 
– Paróquia Palmeira de Santa 
Joana e Pastor Vice-Sinodal; 
P. Ronei Odair Ponath – Pa-
róquia de Baixo Guandu (ir-
mão do P. Eloir); P. Scharles 
Roberto Beilke – Paróquia 
Rio Ponte (Domingos Mar-
tins); P. Anivaldo Kuhn – 
Paróquia Melgaço (Domin-
gos Martins); Diác. Luciano 
Butske – Paróquia Tijuco 
Preto (Domingos Martins); P. 
Simão Schreiber – Paróquia 
São João de Laranja da Terra; 
Diác. Marcélia Klitzke de Oli-

veira – Paróquia São João de 
Laranja da Terra; P. Lindomar 
Raach – Paróquia Marechal 
Floriano; P. Valdeci Foester – 
Paróquia Santa Maria de Jeti-
bá; Diác. Irléci Klitzke �omas 
– Paróquia Domingos Mar-
tins; P. Renato Nass – Paróquia 
Apóstolo André (Pomerode/
SC). Também estiveram no 
culto o P. Edivaldo Binow – 
Paróquia de Califórnia (Do-
mingos Martins) e o P. em. 
Norberto Berger – Domingos 
Martins. Acompanharam a 
procissão de entrada o Sr. Ade-
miro Dettmann, presidente da 
Paróquia de Domingos Mar-
tins, e o Sr. Ivandro Ewald, pre-
sidente da Comunidade Sede 
de Domingos Martins, que 
presentou o P. Eloir com um 
broche de uma cruz, em nome 
da comunidade.

Pastor Eloir se formou na 
Faculdades EST em junho de 
2002, obtendo o título de Ba-
charel em Teologia. Realizou 
seu Período Prático de Habi-
litação ao Ministério Pastoral 
em Espigão do Oeste/RO e 

assumiu o pastorado da Paró-
quia de São João de Laranja da 
Terra/ES em agosto de 2003. 
Depois foi eleito pastor na Pa-
róquia Centro de Blumenau/
SC e de lá foi enviado pela 
presidência da IECLB para 
assumir o pastorado da Paró-
quia de Domingos Martins/
ES. Casado em 05 de fevereiro 
de 2005 com Raulinda Keppe 
Siebert Ponath, natural de La-
ranja da Terra/ES, o casal tem 
uma �lha de 6 anos (Alice, 
nascida em Santa Teresa/ES) e 
um �lho de 1 ano (Lucas, nas-
cido em Blumenau/SC).

Após o Culto, paróquia e co-
munidade sede organizaram 
uma confraternização para 
recepção de todas as pessoas. 
O momento foi abrilhantado 
com a participação de compo-
nentes do Grupo Bergfreunde 
de Campinho, motivado pela 
Sra. Hilda Braun, com a parti-
cipação de professores de dan-
ça da Alemanha.

Paróquia Domingos Martins

(fotos: Marcos Miertschink)
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Pastor Rubens Stuhr é instalado na 
Paróquia de Santa Maria de Jetibá

Na quinta-feira, dia 22 de 
outubro, na comunidade de 
Santa Luzia, o pastor Rubens 
Stuhr foi instalado na Paróquia 
de Santa Maria de Jetibá. O 
culto foi presidido pelo pastor 
sinodal Joaninho Borchardt e 
foi auxiliado pelos ministros da 
União Paroquial Santa Maria: P. 
Rogério Beling, P. Sidney Reetz, 
Pa. Argéli  Katiusa Karsburg, P. 
Hannes Kühn, Pa. Ivanda Keller 
Schreiber, P. Valdemar Gaede, 
Pa. Marli Ho�mann Gaede e P. 
Marcos Vollbrecht. 

Após o ato de instalação, o 
pastor Rubens pregou sobre At 

20.28: “Cuidem de vocês mes-

mos e de todo o rebanho que o 

Espírito Santo entregou aos seus 

cuidados, como pastores da Igre-

ja de Deus, que Ele comprou por 

meio do sangue do seu próprio 

Filho”. Ele lembrou que no dia 
seguinte da sua instalação, a 
paróquia de Santa Maria irá 
celebrar os 111 anos da instala-
ção do primeiro pastor (pastor 
Henrique Wrede). Que a partir 
desta instalação, a palavra de 
Deus e o abnegado trabalho do 
pastor Wrede e seus sucessores 
trouxeram muitos frutos para a 
Igreja. Surgiram novas comu-

nidades, paróquias, o próprio 
Sínodo Espírito Santo a Belém, 
a preocupação com a música, 
educação, saúde, etc. 

O pastor Rubens lembrou 
que foi dito ao pastor Wrede no 
dia da sua instalação: que a ta-
refa do ministro passa por lutas, 
angústias e sofrimento. Por isso 
o servo de Deus, em longani-
midade e paciência, no Espírito 
Santo, em amor verdadeiro, na 
palavra da verdade, no poder 
de Deus, com as armas da jus-
tiça à direita e à esquerda, deve 
buscar forças para si na palavra 
de Deus e na oração. Que, junto 

com os colegas de ministério, 
disse o pastor Rubens, deve-
mos valorizar as sementes que 
foram semeadas ao longo dos 
anos e plantar novas sementes 
de acordo com a necessidade 
dos tempos. O Espírito Santo 
de Deus, com certeza, nos dará 
as forças e indicará as priorida-
des para a sua Igreja em Santa 
Maria de Jetibá. 

Após a prédica, o pastor Ru-
bens, doou para o arquivo da 
paróquia, uma bíblia centenária 
autografada pelo pastor Wrede. 
O pastor Wrede tinha o hábito 
de presentear os jovens com um 

exemplar da bíblia. O culto de 
instalação teve a participação 
do coral da Comunidade de 
Santa Maria de Jetibá, o grupo 
de cantos da comunidade do 
Recreio, coro dos trombonistas. 
Como prelúdio, os trombonis-
tas apresentaram o Hino da Po-
merania.  Após o culto, a comu-
nidade de Santa Luzia ofereceu 
um jantar de confraternização 
para todos os presentes.

Avelino Hell 

Presidente da Paróquia

Valdemiro Zaager 

Assistente Administrativo da Paróquia

Vila Pavão recebe novo pastor, filho da terra
A Paróquia de Vila Pa-

vão é conhecida por enviar 
muitos estudantes para es-
tudar teologia para se tor-
narem futuros ministros 
ordenados da Igreja. É o 
caso dos pastores Valde-
ci Foester, de Santa Maria 
de Jetibá; Edivaldo Binow, 
de Califórnia; Scharles Ro-

berto Beilke, de Rio Ponte; 
Nivaldo Geik Völz, de San-
ta Teresa; e das pastoras 
Iraci Wutke, de Rio Poss-
moser; e Maria Helena Ost, 
de Vila Valério. 

Mas nunca um �lho da 
terra teve a oportunidade de 
retornar para ser pastor nes-
ta paróquia. Isso aconteceu 

agora com a escolha do pas-
tor Vitorino Reetz. Em um 
dia especial para a comuni-
dade, dia 14 de fevereiro, ele 
foi instalado o�cialmente 
no 2º pastorado, ao lado do 
pastor André Radinz, que 

ocupa o 1º pastorado.
O culto de instalação foi 

realizado pelo pastor sino-
dal Joaninho Borchardt e os 
pastores André Martin Ra-
dinz, Eloir Carlos Ponath, 
Ronei Odair Ponath, e os 

diáconos Alecino Graunke 
e Valdete Berger Matheus. 

Que Deus esteja presente 
nessa paróquia ao lado dos 
ministros, nessa tarefa tão 
importante, na coordena-
ção dos trabalhos pastorais.
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Ordenação Conjunta ao Ministério 
Eclesiástico na IECLB - 2016

Na manhã do dia 31 de janeiro, 
a Comunidade Evangélica de Con-
�ssão Luterana da Esperança-Cara-
muru, em Santa Maria de Jetibá/ES, 
no Sínodo Espírito Santo a Belém, 
sediou o segundo dos três Cultos 
de Ordenação Conjunta na IECLB 
previstos para 2016.

O Culto foi celebrado pela Pas-
tora 1ª Vice-Presidente da IECLB, 
Pa. Sílvia Beatrice Genz, pelo Pas-
tor 2º Vice-Presidente da IECLB, P. 
Inácio Lemke, pelo Pastor Sinodal 
do Sínodo Espírito Santo a Belém, 
P. Joaninho Borchardt, pelo Pastor 
Vice-Sinodal do Sínodo Espírito 
Santo a Belém, P. Lourival Felhberg, 
pelo Pastor Sinodal do Sínodo Para-
napanema, P. Odair Airton Braun, 
pelo Pastor Sinodal do Sínodo Su-
deste, P. Geraldo Graf, pela Secre-
tária da Habilitação ao Ministério, 
da Secretaria Geral da IECLB, Cat. 
Dra. Haidi Drebes, pelos Ministros 

da Paróquia Unida de Santa Leo-
poldina, P. Rodrigo André Seidel e 
Pa. Ivanda Keller Schreiber.

Ainda participaram do Culto o 
P. Rogério Beling, da Paróquia de 
São Luís/ES, o P. João Paulo Au-
ler, do Albergue Martim Lutero, o 
P. Ernobio Velten, da Paróquia da 
Serra/ES, além do P. Siegmund Ber-
ger, Superintendente da Associação 
Diacônica Luterana (ADL), do P. 
Emerson Lauvrs, da Paróquia de 
Afonso Cláudio, do P. Luiz Timóteo 
Schwanz e do P. em. Emil Schubert, 
que atuaram como Assistentes, este 
último como Assistente da Presi-
dência. O Presidente do Conselho 
da Igreja, Almiro Wilbert, também 
estava presente.

A coordenação geral do Culto 
�cou sob a responsabilidade da Pa. 
Silvia Genz que, na pregação, agra-
deceu a Comunidade por ter orga-
nizado este evento tão importante 
para a IECLB, lembrando que os 
Ordinandos e as Ordinandas rece-
berão as bênçãos de Deus e serão 
enviados para estar ao lado das Co-
munidades, propagando a paz e o 
amor cristãos.

A Pastora 1ª Vice-Presidente da 

IECLB re�etiu sobre o Lema do 
Ano de 2016: “Buscai o bem e não 

o mal” (Amós 5.14), que ilumina o 
Tema da Igreja para este ano, “Pela 

graça de Deus, livres para cuidar”, 

frisando que devemos escolher o 
bem como modo de vida, porque 
o bem traz bênção enquanto o 
mal traz desgraça. “Deus quer que 

busquemos o bem, como �zeram as 

parteiras do Egito. A ordem do Faraó 

era para que as parteiras matassem 

os meninos quando nascessem, mas 

elas disseram ‘Não, nós não vamos 

praticar o mal! Queremos fazer o 

bem’, e preservaram a vida dos me-

ninos mesmo contra as ordens de 

maldade do rei”, destacou.
Embora a escolha por fazer o 

bem traga sofrimentos, assim deve 
ser, porque há muita maldade a ser 
combatida e transformada, explicou 
a Pastora. “Há muitos problemas e 

situações de sofrimento também nas 

Comunidades da nossa Igreja e os 

Ministros Ordenados e as Ministras 

Ordenadas têm o compromisso de 

acompanhar estas famílias. Nestas 

horas, é importante lembrar que, 

muitas vezes, uma simples conversa 

já ajuda a resolver vários con�itos”.

Por �m, a Pa, Silvia disse que 
Deus tem um projeto do bem para 
o mundo, que o maior testemunho 
é o amor e que nós somos os re-
presentantes de Deus para dar esse 
testemunho do bem, desejando 
que possamos, então, anunciá-lo a 
todas as pessoas.

O Presidente da Paróquia, Fre-
dolin Boldt, agradeceu pela Igreja 
ter escolhido a Comunidade da Es-
perança de Caramuru para sediar 
este evento tão importante em nível 
nacional e com representantes de 
vários Estados brasileiros. Sobre a 
Ordenação, Fredolin compartilhou 
a sua preocupação em ver tantas 
Paróquias vagas, mas a�rmou que 
é grati�cante saber que há jovens 
dispostos ao envio pela Igreja para 
levar adiante o projeto do bem de 
Deus às Comunidades espalhadas 
pelo Brasil afora.

Prestigiaram a Ordenação Con-

junta ao Ministério Eclesiástico 
Delegações dos Estados do Espírito 
Santo (Afonso Cláudio, Domingos 
Martins, Itaguaçu, Itarana, Laranja 
da Terra, Santa Leopoldina, San-
ta Maria de Jetibá e Serra), Paraná 
(Curitiba), Rio Grande do Sul (Au-
gusto Pestana, Coronel Barros, Dois 
Irmãos, Igrejinha, Ijuí e Porto Ale-
gre), Rio de Janeiro (Rio de Janeiro), 
Santa Catarina (Blumenau) e São 
Paulo (São Paulo).

Per�l dos Ordinandos e das 
Ordinandas

ANDRÉ LUIZ BELARD, �lho 
de Nildo Belard e Nilza Kampin 
Belard, natural de Vitória/ES, ca-
sado com Bruna Schneider Belard. 
Estudou na Faculdades EST (Escola 
Superior de Teologia). Cumpriu o 
PPHM na Paróquia da Cruz – Curi-
tiba/PR, sob a mentoria do P. Lean-
dro Luis da Silva, e foi enviado para 
a Paróquia Evangélica de Con�ssão 

Luterana em Sinop/MT, onde atua-
rá como Pastor.

BRUNA SCHNEIDER BE-
LARD, �lha de Orídio Schneider 
e Dolair Teresinha Sarturi Sch-
neider, natural de Ijuí/RS, casada 
com André Luiz Belard. Estudou 
na Faculdades EST (Escola Su-
perior de Teologia). Cumpriu o 
PPHM na Paróquia Sul de Curi-
tiba/PR, sob a mentoria do P. Flá-
vio Luiz Peiter, e foi enviada para 
a Paróquia Evangélica de Con�s-
são Luterana em Sinop/MT, onde 

atuará como Pastora.
LENIRA KLOSS GERMI, �lha 

de Belmiro Kloss e Olga Waiandt 
Kloss, natural de Santa Leopoldi-
na/ES, casada com Edson Germi. 
Estudou na Faculdades EST (Es-
cola Superior de Teologia). Cum-
priu o PPHM Paróquia de Igreji-
nha/RS, sob a mentoria do P. Jair 
Venir Hoch, e foi enviada para a 

Paróquia Evangélica de Con�ssão 
Luterana de Paverama/RS, onde 
atuará como Pastora.

MARCELO LUIZ HOFSTÄT-
TER, �lho de Luiz Carlos Hofstät-
ter e Celi Veleda Wentz Hofstätter, 
natural de Cascavel/PR, casado 
com Larissa Franciele Stein Ho-
fstätter. Estudou na Faculdades 
EST (Escola Superior de Teologia). 
Cumpriu o PPHM na Paróquia 
da Consolação Curitiba/PR, sob a 
mentoria da Pa. Vera Maria Immi-
ch, e foi enviado para a Paróquia 

Evangélica de Con�ssão Luterana 
Martim Lutero de Luís Eduardo 
Magalhães/II, com sede em Barrei-
ras/BA, onde atuará como Pastor.

RAFAEL BULL, �lho Baldoi-
no Bull e Iracema Krause Bull, na-
tural de Itarana/ES, casado com 
Vanessa Nicoceli Bull. Estudou na 
Faculdades EST (Escola Superior 
de Teologia). Cumpriu o PPHM na 
Paróquia Evangélica Martim Luther 
- Capão da Canoa - Litoral Norte/
RS, sob a mentoria do P. Tiago Sacht 
Jaske, e foi enviado para a Comuni-
dade Evangélica de Con�ssão Lu-
terana em Cachoeirinha/RS, onde 
atuará como Pastor.

RENATO FRANCISCO PA-
GUNG, �lho de Alberto Pagung e 
Erna Jarske Pagung, natural de Ita-
guaçu/ES, casado com Rúbia Ma-
gali Scheidt. Estudou na Faculdades 
EST (Escola Superior de Teologia). 
Cumpriu o PPHM na Paróquia 
Espírito Santo - Novo Hamburgo/
RS, sob a mentoria da Missionária 
Lucia Helena K. Roesel, e foi envia-
do para a Paróquia Evangélica de 
Con�ssão Luterana de Rolândia/
PR, onde atuará como Pastor.

http://www.luteranos.com.br/conteu-
do_organizacao/espirito-santo-a-belem/

ordenacao-conjunta-ao-ministerio-
-eclesiastico-na-ieclb-2016
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Transferências de Ministros

Vitorino Reetz
O pastor Vitorino Reetz se 

transferiu da Paróquia de Bai-
xo Guandu para o 2º Pastora-
do da Paróquia de Vila Pavão, 

a partir de 1º de fevereiro de 
2016. Vitorino é natural de 
Vila Pavão e casado com Ju-
liana dos Santos, e o casal tem 
uma �lha, Luiza.

Valdeci Foester
O pastor Valdeci Foester 

se transferiu da Paróquia de 
Domingos Martins para o 
1º Pastorado da Paróquia de 

Santa Maria de Jetibá. Valde-
ci é natural de Vila Pavão e 
casado com Rosileide Beling, 
com quem tem duas �lhas: 
Rebeca e Lídia.

Rosângela Stange
A pastora Rosângela Stange foi 

enviada pela Igreja para assumir 
a Paróquia de Cariacica, a partir 
de 1º de março de 2016, vindo da 
Secretaria Geral, em Porto Alegre/
RS. Rosângela é solteira e natural 
de Santa Maria de Jetibá.

Ronei Odair Ponath
O pastor Ronei Odair Pona-

th se transferiu de Blumenau/
SC para o 1º Pastorado da Paró-
quia de Baixo Guandu, a partir 

de 1º de fevereiro de 2016. Ro-
nei é natural de São Gabriel da 
Palha e casado com Rosângela 
Völz e o casal tem dois �lhos: 
Ana Caroline e Leonardo.

Eloir Carlos Ponath
O pastor Eloir Carlos Po-

nath se transferiu de Blume-
nau/SC para a Paróquia de 
Domingos Martins, a partir 

de 1º de fevereiro de 2016. 
Eloir é natural de São Gabriel 
da Palha e casado com Rau-
linda Keppe, e o casal tem 
dois �lhos: Alice e Lucas.

Elisabet Lieven
A pastora Elisabet Lieven (mais 

conhecida como Beta), se transferiu 
da Comunidade de Teó�lo Otoni/
MG para o 2º Pastorado da Paró-
quia de Santa Maria de Jetibá. Beta 
é solteira e natural de Teó�lo Otoni.

Valdemar Gaede 
e Marli Ho�mann Gaede
O pastor Valdemar Ga-

ede e a pastora Marli Ho-
ffmann Gaede deixaram a 
Paróquia de Santa Maria de 

Jetibá e se mudaram para 
Toledo/PR, a partir de de-
zembro de 2015. Os dois 
se aposentaram e entraram 
para o rol de pastores emé-
ritos da IECLB.

Valdir Weber
O pastor Valdir Weber se 

transferiu da Paróquia de Salva-
dor/BA para a Paróquia de Kau-
benheim - Dekanat Bad Wind-
sheim – Alemanha, em setembro 
de 2015, junto com a esposa Ger-
linde Merklein e o �lho Johann.

Como é bom e agradável quando os irmãos 
convivem em união! (Salmo 133.1)

No dia 13 de dezembro 
de 2015, tivemos uma tar-
de muito alegre e aben-
çoada de encerramento 
das atividades do ano dos 
grupos que participam da 
OASE, Grupo de Oração, 
Grupo de Casais e Estudo 
Bíblico. 

Iniciamos com um café 
da tarde compartilhado, 
um momento de louvor, 

meditação e oração. Se-
guindo, tivemos algumas 
brincadeiras, sorteios (de 
prêmios e brindes), bate-
-papo e uma deliciosa 
janta com churrasco. Foi 
uma tarde abençoada, de 
comunhão entre crianças, 
jovens, adultos e idosos.

Zilda Kiper

Vila Valério
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Comunidade luterana presente 
na Associação de Moradores

“Assim diz o SENHOR dos 

Exércitos: Ainda nas praças 

de Jerusalém sentar-se-ão 

velhos e velhas, levando 

cada um na mão o seu arri-

mo, por causa da sua muita 

idade.

As praças da cidade se 

encherão de meninos e me-

ninas, que nelas brincarão.

Assim diz o SENHOR dos 

Exércitos: Se isto for mara-

vilhoso aos olhos do restan-

te deste povo naqueles dias, 

será também maravilhoso 

aos meus olhos?” Zc 8. 4-6
Vivendo em meio a uma 

sociedade confusa, violenta 
e com poucas perspectivas 
de um futuro melhor, Jesus 
nos chama para dar teste-

munho do Evangelho em 
favor de um mundo mais 
justo e seguro. 

A Paróquia da Missão, 
com sua sede no Bairro 
Interlagos, em Linhares/
ES, entende que não pode 
ficar restrita às quatro pa-
redes do templo. Pensando 
em como se fazer presente 
e auxiliar ali onde a Igreja 
está, nos comprometemos 
ainda mais com o Evan-
gelho que nos chama para 
o testemunho, fazendo-se 
presente na diretoria da As-
sociação de Moradores do 
Bairro Interlagos

Estamos auxiliando e 
participando ativamente 
nos projetos sociais, edu-
cacionais e de segurança 
pública. No dia 24 de feve-
reiro, a direção da associa-

ção convidou representan-
tes da Polícia Militar para 
esclarecimentos e orienta-
ções de segurança, coor-
denados pelo Tenente Co-
ronel Alex, e policiais que 
fazem parte da Patrulha 
da Comunidade, que é um 
Programa do Governo do 
Estado do Espírito Santo. 
Também foram convida-
dos diretoras e professoras 
das escolas do bairro, além 
de representantes da in-
dústria, e de vereadores.

Cada um de nós, fazendo 
a nossa parte, por menor 
que seja, estará auxiliando 
na construção de uma so-
ciedade melhor, mais justa 
e mais fraterna.

Cat. Traudi M. Kraemer 
Linhares

Dilma pede que igrejas se mobilizem 
contra o Aedes aegypti

Dilma recebeu, no Palá-
cio do Planalto, líderes de 
diferentes denominações 
religiosas para pedir que 
ajudem na orientação à so-
ciedade sobre o trabalho 
para eliminar os criadou-
ros do Aedes aegypti, que 
também transmite a den-
gue e a febre chikungunya.

A presidenta destacou 
que as lideranças religio-

sas possuem credibilida-
de para engajar os �éis no 
combate ao inseto, evitan-
do o acúmulo de água pa-
rada em casa. Segundo o 
governo, dois terços dos 
focos do mosquito estão 
localizados em residências.

De acordo com o bispo 
dom Flávio Irala, presi-
dente do CONIC, Dilma 
fez o convite e lançou um 

“desafio” para que as con-
gregações ajudem na mo-
bilização. “Historicamente, 

somos deficitários quanto 

à questão do saneamento 

básico. Mas a gente vê uma 

grande vontade e um gran-

de investimento que já tem 

sido feito pelo atual gover-

no no sentido de resolver 

esse sério problema”, disse.
O bispo disse que o 

cuidado com o espaço 
comum também é de res-
ponsabilidade dos mora-
dores, e não somente do 
Poder Público, e que o ob-
jetivo da campanha é fazer 
um “grande chamado” para 
que os cristãos participem 
dos conselhos municipais 
e cobrem melhorias no sa-
neamento. Segundo o pre-
sidente da Aliança Batista 

do Brasil, Joel Zeferino, o 
tema ainda é um “grande 

problema” que não foi re-
solvido no Brasil.

Leia mais: http://www.

luteranos.com.br/noticias/

dilma-pede-que-igrejas-

-se-mobilizem-contra-o-

-aedes-aegypti
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Porque eu creio em Jesus eu sou feliz!
Esse foi o tema de mais 

um Encontro Regional 
de Famílias em Córrego 
Bley, que acontece anual-
mente no final de sema-
na do Carnaval. O pastor 
Rogério Vieira, de Cama-
quã/RS foi o palestrante. 
A temática levou os par-
ticipantes a refletir sobre 
a verdadeira felicidade 
que só é experimentada a 
partir da fé em Jesus Cris-
to. Com Jesus, até mesmo 
nos momentos mais di-
fíceis e de tribulações, é 
possível viver contente!

As crianças tiveram o 
seu encontro em para-
lelo e foram ensinadas a 
ter coragem para adorar a 

Deus, segui-lo, obedecê-lo, 
louvá-lo a partir do exem-
plo do profeta Daniel. Os 
orientadores da própria 
comunidade do Bley fo-
ram os responsáveis pelo 
trabalho.

Tivemos ainda dois mo-
mentos marcantes: o pri-
meiro foi um Workshop 
sobre técnicas vocais e 
cuidado com a voz, com a 
professora de Música Li-
néia Vieira; e o segundo 
foi um tempo de pergun-
tas e respostas sobre dúvi-
das, curiosidades e escla-
recimentos denominado: 
“Um dedo de prosa”.

P. Juliano Müller Peter
São Gabriel da Palha

Luterana em destaque
A luterana em destaque 

desta edição é a cozinhei-
ra Anilda Berger, que ven-
ceu o concurso nacional de 
melhor receita para o car-
dápio escolar. 

A merendeira venceu na 
categoria Sudeste e foi pre-
miada pela receita de um 
bolo salgado de arroz. Ela é 
luterana da comunidade de 
Rio Plantoje, antiga Paró-
quia de São João do Garra-
fão, hoje pertencente à Pa-
róquia Mata Fria. A escola 
em que Anilda trabalha é 
a Escola Unidocente Baixo 
Rio Pantoja.

Na fase regional, em que 
a disputa era com municí-
pios de São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro, as 
receitas capixabas foram 
classificadas para as úni-
cas três vagas disponíveis. 
A vencedora recebeu R$ 
5 mil em dinheiro e uma 
viagem com acompanhan-
te para o Chile para visitar 
a sede da Organização das 
Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura 
(FAO). Além disso, Anilda 
levou para casa um certi-
ficado de gastrônoma da 
merenda escolar. 

Em entrevista ao Jornal 
do Campo, da TV Gazeta 
de Vitória, Anilda disse 
que levará como acompa-
nhante a “chefe” dela, a nu-
tricionista Daiana Lemos. 

Parabéns, Anilda, e 
aproveite bastante a sua 
viagem.

Saiba mais em: 

http://g1.globo.com/

espirito-santo/educacao/noti-

cia/2015/12/cozinheiras-do-

-es-disputam-melhor-meren-

da-escolar-do-pais.html

4 xícaras de chá de ar-

roz, tipo 1, cozido

4 colheres de sopa de 

óleo de soja

3 unidades médias de 

tomate, com semente e cru

2 unidades médias de 

cenoura crua

1 colher de sopa de fer-

mento em pó químico

1 unidade média de ce-

bola crua

1 colher de sopa de sal de 

cozinha

1/4 ramo/maço de cebo-

linha crua

Modo de preparo

Cozinhe o arroz, reserve. 

Cozinhe o peito de frango e 

des�e. Reserve. Bata no 

liquidi�cador os ovos, o 

trigo, o leite e o óleo. Mis-

ture com o restante dos 

ingredientes já picados e 

com peito des�ado. Bata 

acrescentado o fermento 

em pó e asse em forma 

untada por aproximada-

mente 40 minutos.

Bolo Salgado de Arroz

Ingredientes

1 quilo (kg) de peito de 

frango cru e sem pele

6 unidades médias de ovo 

de galinha inteiros e crus

1 copo de requeijão de 

leite de vaca integral

1 copo de requeijão de 

farinha de trigo
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Desculpem-me as Marias 
queridas, conhecidas ou des-
conhecidas, deste ou de outros 
tempos, presentes ou ausen-
tes, próximas e ou distantes...

Mas por que Maria Bim - 
Bom? Para que você tivesse 
ânimo para ler já que o nome 
Maria é um nome muito ad-
mirado. Se eu usasse um nome 
estranho, talvez como Xeno-
fonte, você não se sentiria mo-
tivado para continuar a leitura. 
E eu queria que você lesse. E 
por que Bim-Bom, pois o fato 
me fez lembrar o cachorrinho 
de nome Bim-Bom, aliás o pri-
meiro que aprendi a conhecer. 
Faz muito tempo. Era um ca-
chorro pequenininho, de cores 
branco e baio amarelado. Era 
muito dedicado e eu gostava 
dele. Puxava-o com uma cor-
dinha amarrada pelo pescoço. 
Sim, e daí?

Estive parado no principal 
cruzamento das avenidas no 
centro de minha cidade justa-
mente na hora de muito movi-
mento. Eu estava aguardando 
a passagem enquanto vinham 
carretas enormes trazendo 
milho do centro oeste, outras 
levando ração para as granjas, 
baús soçobrando com o peso 
dos ovos com destino as gran-
des capitais, bi-trens estalando 

com o peso dos cereais que vi-
nham de longe e agora com des-
tino à balança central, caçam-
bas enormes carregadas com 
o “cheiroso”, sem cobertura, 
perfumando as lojas, padarias 
e perfumarias por onde passa-
vam, entre eles, como recheio, 
as chiques e modernas pick-ups 
com para-brisas pretas.

E nós aguardando uma 
brecha para poder atravessar 
- sim, nós porque já não esta-
va mais sozinho. Muita gente 
já havia se aglomerado aguar-
dando nervosamente diante 
de tanta movimentação do 
progresso da cidade. Parecia 
um des�le do poder econô-
mico. Foi quando vi uma Ma-
ria, uma senhora baixinha, 
aparentava ter seus 18 anos, 
mas certamente tinha seus 25, 
uma senhora respeitosamente 
vestida e apressada, correndo 
por uma brechinha entre os 
gigantes para alcançar o outro 
lado, trazendo bem seguro na 
mão direita �rme na gola seu 
Bim-Bom. Assim como eu car-
regava o meu cachorrinho lá 
naqueles distantes tempos.

Mas este Bim-Bom moder-
no desta respeitosa senhora, 
não era nenhum cachorrinho, 
mas sim um bonito garotinho 
aparentando seus 7, talvez 8 

aninhos, bem vestido, bem 
gordinho, quase do tamanho 
da própria mãe. Mas por que 
a mãe o teve tão �rme em sua 
mão? Porque naquele momen-
to os olhinhos do menininho 
querido estavam programados 
eletronicamente e moderna-
mente para apenas ver os apli-
cativos no seu “smartphone”. 

Tudo indica que o coita-
dinho já não dormia mais. 

Pensava e sonhava, dormindo 
ou de olhos abertos, no seu 
celular, que a mãe protelava 
comprar, pois precisava espre-
mer suas economias do dia a 
dia. Mas Bim-Bom não esta-
va nem aí e não havia o que 
o fazia desistir do seu desejo. 
Ameaçava não estudar. Rela-
xava nos seus deveres e vinha 
com aquelas ameaças de chan-
tagem universal: “Por que eu 

não posso ter? Todos os meus 

coleguinhas têm? Olha, meu 

priminho Nestor, menor do que 

eu, já tem! Todo mundo tem, a 

senhora não vê, mãe?”

A jovem mãe, adepta do 
modernismo como não pode-
ria deixar de ser, já esvaziada 
de todos os seus argumentos, 
leva no intervalo de seu tra-
balho, na hora de seu almoço, 
o seu bichinho de estimação 
junto à loja chique dos telefo-
nes lá na movimentada ave-
nida. Tinha que ser na loja já 
escolhida pelo Bim-Bom. Ti-
nha que ser o telefone da cor 
e recursos que ele desejava. 
A bem da verdade já estava 
tudo determinado. Apenas o 
homem fazer a nota e a mãe 
negociar sofridamente as par-
celas de pagamento. Bim-Bom 
dispensou a caixinha e o em-
brulho do presente e logo co-
meçou a manipulá-lo. Deixou 
a mãe tranquilamente esco-
lher a forma de pagamento e 
o homem fazer a nota. Ficou 
tranquilo no meio do corre-
dor da loja olhando para a te-
linha mágica do aparelhinho 
dos seus sonhos. Nem quis 
saber do pagamento, onde a 
mãe foi para pagar, nem pen-
sou em acompanhá-la na lon-
ga �la do caixa. Nem era mais 
aquele menino resmungão, 

emburrado, mexeriqueiro. 
Estava ali “comportadinho”, 

entretido com o seu grande 
pequeno presente. 

E foi ali, que a mãe o encon-
trou, depois de longos minu-
tos de espera na �la do caixa 
para a conferência de docu-
mentos e listagem de crédito 
na praça. Agora com pressa, 
para alcançar em tempo seu 
lugar de trabalho, falou pro 
�lhinho: “Vamos!”, ajeitando 
seus documentos na bolsa, foi 
andando até na calçada, olhou 
para trás e Bim-Bom estava 
como enraizado no mesmo 
lugar. Não escutava mais a voz 
materna. Não precisava mais 
das palavras da mãe. Ela vol-
tou e para deixar seu �lhinho 
vivo em casa, pegou-o na gola 
da blusinha, melhor, no can-
gote mesmo, e o foi apertan-
do contra seu peito com um 
sofrido e moderno carinho, 
conduzindo-o pela calçada, 
atravessando assim aquela 
avenida, pois sozinho periga-
va virar um mingau colorido 
sob as pesadas rodas das car-
retas.

Que tempos lindos, mas 
muito perigosos!

Crônica

“Ficou tranquilo 
no meio do 

corredor da loja 
olhando para a 

telinha mágica do 
aparelhinho dos 
seus sonhos.” 

P. Em. Ido Port 
São Luís - Santa Maria de Jetibá

Pastor sinodal visita comunidade do Triunfo
Dia 15 de agosto de 2015 

foi muito especial para a 
comunidade da IECLB em 
Triunfo, Paróquia de Pal-

meira de Santa Joana. De 
maneira festiva recebemos a 
visita do pastor sinodal Jo-
aninho Borchardt que, no 

culto,  proferiu uma men-
sagem muito rica a partir 
do evangelho de Jo 6.51-58, 
dando ênfase especial sobre 

a compreensão luterana da 
Santa Ceia. Pregou ele: “o 

pão e o vinho na santa ceia 

são dádivas de Jesus com os 

quais ele se identifica. Junta-

mente com o pão e o vinho os 

comungantes recebem parte 

no corpo de Jesus. Eles criam 

uma comunhão muito estrei-

ta entre Jesus e as pessoas que 

o seguem.” 

Agradecemos imensamente 
esta visita agradável do nosso 
sinodal, que esteve acompa-
nhado do nosso vice sinodal, 
pastor Lourival Felhberg. De-
pois do culto toda a comunida-
de participou da confraterni-
zação preparada para receber 
bem o pastor sinodal.

Alberto Berger

Presidente da comunidade  

Maria Bim-Bom



O SEMEADOREdição de Março de 2016 15

Notícias Gerais

Culto de agradecimento pela formatura 
do 4° Ano da ADL

O apóstolo Paulo já dizia 
em sua carta aos habitan-
tes de Tessalônica: “Estejam 

sempre alegres, orem sempre e 

sejam agradecidos a Deus em 

todas as ocasiões. Isso é o que 

Deus quer de vocês por esta-

rem unidos com Cristo Jesus.” 

1 Tessalonicenses 5. 16-18.
Com essas palavras de 

alegria queremos noticiar 
sobre o culto de agradeci-
mento a Deus pela formatu-
ra do 4° Ano da Associação 
Diacônica Luterana - ADL, 
que se procedeu no dia 12 
de dezembro de 2015 na ca-
pela dessa Instituição. Culto 
muito especial e significativo 
para todos os presentes, em 
especial para os 14 forman-
dos que receberam a certifi-

cação dos cursos de Lideran-
ça Comunitária, Cuidador 
da Pessoa Idosa, Educação 
Social e Música.

Agradecemos primeira-
mente a Deus que nos deu 
força nas di�culdades e nos 
guiou para que conseguísse-
mos concluir esta importan-
te etapa. Agradecemos com 
muito carinho a ADL pela 
formação única e valorosa que 
nos concedeu. Somos gratos a 
toda a família ADL, à diretoria, 
aos professores, aos colegas, as 
nossas queridas “tias” da cozi-
nha, lavanderia e padaria, aos 
funcionários da secretaria, do 
sítio e dos serviços gerais.

Somos gratos também a to-
das as comunidades da IECLB 

que nos apoiaram e colabo-
raram com a ADL através 
das coletas anuais e doações, 
e também pela con�ança e 
abertura concedida para que 
as inserções voluntárias pu-
dessem ser realizadas. Nos-
so agradecimento também 
as diversas instituições pelo 
Brasil que acolheram estes 
jovens nos campos de inser-
ções voluntárias, possibili-
tando o voluntariado com os 
mais diversos públicos. Ricas 
experiências que certamente 
possibilitaram crescimento 
e amadurecimento. Nas in-
serções voluntárias, ocorri-
das no mês de julho, estes 14 
jovens atuaram em diversas 
cidades do Brasil, como por 
exemplo, Braço do Troncu-

do-SC, Curitiba-PR, Domin-
gos Martins-ES, Itaboraí-RJ, 
Jacarepaguá-RJ, Linhares-ES, 
Marechal Floriano-ES, Rio 
de Janeiro-RJ, Santa Maria de 
Jetibá-ES, São Leopoldo-RS, 
Taquara-RS, Vila Pavão-ES, 
Vila Valério-ES e Vitória-ES.

Queremos aproveitar o 
momento para agradecer es-
pecialmente os nossos impor-
tantes educadores sociais que 
tanto nos ensinaram nas aulas 
e �zeram parte da nossa ca-
minhada, tanto os professores 
como os estagiários das facul-
dades EST. Sendo eles: Alex 
Reblim, Alzira Ratunde, Dou-
glas Kalke, Gilmar Hollunder, 
Ione Garcia Barbosa (em me-
mória), João Henrique Stumpf, 

Ketrim Dafny, Maurício Klug 
de Oliveira, Merielle Koehler 
Jahnk, Rafael Pagung, Roana 
Clara Gums, Siegmund Berger, 
Soliana Schneider, Vanderlei 
Boldt, Wendel Ponaht Blanck, 
Willa Buecker e William Ber-
ger. Mestres na arte de ensinar 
com aulas criativas, re�exivas 
e, sem dúvida, enriqueceram 
muito a nosso saber.

Temos certeza que as au-
las foram muito além do que 
estava previsto no currículo, 
da qual não fomos instruí-
dos somente nas matérias, 
mas também instruídos para 
a vida, onde percebemos 
que é muito mais importan-
te ser do que ter! Como diz 

em Romanos 12:10, “amem 

uns aos outros com o amor 

de irmãos em Cristo e se es-

forcem para tratar uns aos 

outros com respeito”. Assim 
estamos convictos que deve-
mos amar o diferente, viver 
como irmãos, priorizando o 

mandamento maior: o amor 
uns para com outros.

Caminhamos agora em 
novos caminhos, não esque-
cendo do que já percorre-
mos. Como 1 Pedro 4:10 diz: 
“Sejam bons administradores 

dos diferentes dons que rece-

beram de Deus. Que cada um 

use o seu próprio dom para 

o bem dos outros!”. Nessa 
certeza, deixamos a ADL, 
que tanto nos ensinou e fez 

crescer. E agora, seguimos 
em frente, assim como José 
Acácio Santana diz em uma 
de suas lindas músicas: “Não 

fomos feitos para ficar, e sim 

para partir e caminhar, pois 

Deus nos espalha nos campos 

do mundo para sermos um si-

nal do seu poder criador”.

Que possamos todos ser 
pontes de amor nesse mundo 
tão marcado por dores e so-
frimentos, e que, com nossos 
dons, possamos trazer mais 
leveza ao coração das pessoas, 
independentemente da cor, et-
nia, gênero, idade, orientação 
sexual ou religião. Pois quan-
do Jesus veio à Terra, veio para 
os humildes e oprimidos, que-
brou todo tipo de preconcei-
to e amparou a todos que so-
friam. Assim, saímos da ADL, 
com fé e esperança de semear 
o amor a serviço da vida! 

Fraterno Abraço

Carlos Eduardo Holz e 

Paulo Henrique Nass

Pela turma do 4° Ano da ADL-2015
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Pela graça de Deus, livres 
para cuidar:

A salvação não está à venda
As pessoas não estão à venda
A natureza não está à venda
 
Lema
Buscai o bem e não o mal 

(Amós 5.14ª)
 
Introdução
Estamos às vésperas do 

500º aniversário da Refor-
ma, a celebrar em 2017. 
Juntamente com milhões de 
pessoas e comunidades cris-
tãs, espalhadas pelos cinco 
continentes, estaremos ce-
lebrando cultos e cantando 
louvores a Deus pelas dádi-
vas advindas com o Movi-
mento da Reforma, iniciado 
na Europa no século XVI.

Como preparação para 
essa grande celebração, as 
Igrejas Luteranas, congre-
gadas na comunhão da Fe-
deração Luterana Mundial 
– FLM, foram convidadas 
para refletir, no triênio 
2015-2017, o tema Livres 
pela graça de Deus, e três 
subtemas: a) Salvação não 
está à venda; b) Seres hu-
manos não estão à venda; c) 
Criação não está à venda.

A Presidência da IECLB, 
ao definir o Tema do Ano 
para 2016, soma-se a esse es-
forço coletivo. Ela acolhe o 
convite da FLM como opor-
tunidade para contextualizar 
a dimensão do cuidado, mar-
ca que vem sendo construída 
em toda a igreja ao longo dos 
últimos anos. Além disso, ao 
escolher como Lema bíblico 
o texto de Amós 5.14a, quer 
estimular uma reflexão sobre 
o tema ética. Trata-se de um 
tema atual e decisivo, tanto 
para o rumo de uma igreja 
missionária quanto para o 
futuro da sociedade.

A ética e a vida
Iniciamos a nossa reflexão 

com uma pergunta: por que 
o tema da ética é tão perti-
nente em nosso dia a dia? 
Respondemos, ilustrando 
com dois fatos da vida.

No primeiro, seu Firmino 
desabafa na roda de amiza-

de: O que está havendo com 
nossa classe política? Haverá 
ao menos um deputado que 
não aceita propina? Com fa-
cilidade reajustam seus pró-
prios salários, e justificam 
isso sem envergonhar-se! 
Mas, projetos para melho-
rar o atendimento às pessoas 
doentes, ficam engavetados. 
É desvio e mais desvio; men-
tira e mais mentira. Pô, assim 
não dá! É quando um amigo 
de Firmino emenda: Não há 
mais ética na política! Esse 
é o problema. 
No segundo, 
Firmino e sua 
esposa haviam 
decidido con-
tratar uma do-
méstica. Suas 
aposentadorias 
permitiam pa-
gar um salário 
mínimo, com 
carteira assi-
nada. Maria, 
a doméstica, 
fora informada 
por Firmino: 
No fim do mês 
deposito o seu 
salário na sua 
conta e reco-
lho o seu INSS. 
Com isso, terei 
algo mais a fa-
zer como apo-
sentado. Cinco 
anos se passa-
ram e Maria re-
quereu aposen-
tadoria. Ao encaminhar seu 
pedido junto ao INSS, Maria 
ouviu esta informação: Nos 
últimos três anos a senhora 
não recolheu o INSS. Per-
guntado, Firmino respon-
deu: Maria, eu lamento, mas 
nós tivemos que fazer cor-
tes aqui em casa. E eu deci-
di deixar de pagar seu INSS 
mensal. Maria não conhece 
o conceito ética. Mas, resig-
nada, ponderou em silêncio: 
Não foi certo o que Firmino 
fez comigo.

Pois é, seu Firmino, seu 
amigo e dona Maria estão 
certos. A ética é como o pão 
de cada dia. Ética “tem a ver 

com o discernimento do mal 

e do bem, do correto e do in-

correto, do que é responsável 

e apropriado para o compor-

tamento humano em suas 

relações sociais e pessoais” 
(Roy H. May. Discernimen-
to moral. Uma introdução à 
ética cristã. Editora Sinodal, 
2008. p. 17). Quer dizer: a 
preocupação com a ética não 
é preocupação unicamente 
com aquilo que é bom para 
mim, mas com o que é bom 
para o convívio entre todas 
as pessoas.

O Lema
O Lema para o Tema de 

2016 quer nos provocar e de-
safiar a organizar a vida toda 
pela ética, segundo o pre-
ceito: “Buscai o bem e não o 

mal” (Am 5.14a).
Estas palavras são do pro-

feta Amós, que viveu no sé-
culo VII a.C. Originário do 
reino de Judá, Amós recebe 
a ordem de pregar no reino 
vizinho, Israel. Sua atuação 
acontece num período de 
relativa paz, pois não havia 
ameaças do inimigo externo. 
O profeta interpreta essa si-
tuação como ação do Senhor 
e a percebe como oportuni-
dade para grandes avanços 

no plano interno de Israel.
A chance, porém, não foi 

aproveitada. O povo esque-
ceu-se de viver responsavel-
mente a liberdade. E, em vez 
de ampliar e fortalecer o que 
revertesse no bem comum de 
todo o povo, praticou o mal. 
Por isso, Deus envia o profe-
ta Amós e, pela sua palavra, 
condena: a prática do comér-
cio com lucros ilícitos e a ex-
ploração dos pobres; a imo-
ralidade (Am 2.6-7); o luxo e 
o acúmulo de tesouros, visí-

vel nas grandes 
casas de mar-
fim e na sober-
ba de quem as 
habitava (3.15; 
4.1ss); as gran-
des festas com 
muita comida 
e bebida (2.8; 
6.4); a religiosi-
dade hipócrita, 
expressa com 
oferendas, dí-
zimos e sacri-
fícios (4.4ss); 
as injustiças 
no tratamen-
to das pessoas 
pobres e a in-
s ens ibi l idade 
diante daque-
las que sofrem 
(5.11ss), além 
do seu trata-
mento injusto 
nos tribunais, 
levando à con-
denação pes-

soas inocentes (5.10-12). A 
consciência de que nada de 
mal iria acontecer, se os ritos 
religiosos fossem cumpri-
dos, gerou uma tranquili-
dade ilusória e um desleixo 
para com a ética, que visa 
o bem comum. Diante dis-
so, o profeta anuncia o juí-
zo, que tem endereço claro: 
quem pratica e quem apoia 
essas práticas condenadas 
por Deus. Amós argumenta 
que a prática do mal não só 
remete ao juízo divino, mas 
também leva à ruína indivi-
dual e da comunidade toda. 
Se as pessoas não atuarem 
em favor do bem de toda a 
comunidade – buscai o bem 

–, mais cedo ou mais tarde 
a sociedade estará fadada à 
ruína. E a ruína afetará to-
das as pessoas que compõem 
essa sociedade. Deste modo, 
quem tira proveito das ou-
tras pessoas agora, está tra-
balhando, a médio e longo 
prazo, contra si mesmo.

Para quem esta palavra 
profética estava dirigida, res-
tava somente uma remota 
esperança: a radical conver-
são ética. Deem meia-volta! 
Busquem o bem e aborreçam 
o mal! Porque na prática do 
bem, do que é correto, do que 
é bom, do direito que abrange 
toda a gente, Deus estará dis-
ponível com sua bênção.

Esta imperativa palavra 
de Deus, vinda pelo profeta 
Amós, vale também para os 
dias de hoje. Ela é atualizada 
para nós por meio do Lema: 
Buscai o bem e não o mal. É 
palavra dirigida principal-
mente para nós, pessoas e 
comunidades cristãs que vi-
vem sob os impulsos das de-
mandas éticas do Evangelho.

Com certeza ninguém irá 
colocar objeções às palavras 
antes anotadas. Concorda-
mos que a ética faz parte do 
dia a dia, e que ela tem a ver 
com o exercício do discerni-
mento. Cada dia e toda hora 
a vida nos desafia a discernir 
e optar entre o útil e o inú-
til; o saudável e o doentio; o 
correto e incorreto. Enfim, 
entre o bem e o mal. Isso 
pode parecer algo fácil, mas 
não é. Quem, no esforço de 
fazer o bem e evitar o mal, 
já não teve a experiência re-
latada pelo apóstolo Paulo? 
Ele escreve: “Pois não faço 
o bem que quero, mas o mal 
que não quero, esse pratico” 
(Rm 7.19). Pois é, como diz 
o ditado: “falar é fácil, fazer é 

que é difícil”.

Então, onde reside a difi-
culdade para a prática da éti-
ca, para o exercício do bem?

Uma dificuldade encon-
tra-se no fato de que o exer-
cício do discernimento e a 
escolha entre o bem e o mal 
pressupõem que a pessoa 
seja livre para realizar suas 

Tema do Ano 2016
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próprias escolhas. Entretan-
to, querendo ou não, cada um 
e cada uma nascem e crescem 
dentro de uma comunidade 
que tem a sua história. Por 
isso, toda pessoa herda algo 
e contribui com alguma coi-
sa para sua vida e para a vida 
comunitária. Neste contexto, 
a maior ilusão é acreditar que 
a liberdade consiste em ser 
a própria pessoa referência 
para sua existência. Portanto, 
se a liberdade para discernir e 
optar pelo que é correto esti-
ver viciada, se faz necessário 
libertar a liberdade.

E agora, como sair desta 
encruzilhada? Onde encon-
trar subsídios que nos auxi-
liem a discernir?

O Tema
O Tema do Ano – Pela 

graça de Deus, livres para 
cuidar – fornece-nos ele-
mentos-chave para nossa 
pergunta. Na condição de 
pessoas com a liberdade 
comprometida, o Deus da 
graça age, vindo até nós em 
Jesus Cristo. Nas palavras do 
apóstolo: “Mas agora, sem 

lei, se manifestou a justiça de 

Deus testemunhada pela lei e 

pelos profetas; justiça de Deus 

mediante a fé em Jesus Cris-

to, para todos os que creem; 

porque não há distinção, pois 

todos pecaram e carecem da 

glória de Deus, sendo justifi-

cados gratuitamente, por sua 

graça” (Rm 3.21-24). Deus 
discerne os nossos desejos e 
intenções e desvenda o pro-
fundo do nosso coração. Ao 
mesmo tempo, cobre nossas 
faltas e falhas de forma que 
nada nos acusa. A sua graça 
nos sustenta e renova, possi-
bilitando novas chances para 
a vida. Foi o que Paulo dis-
se aos gálatas: “Deus enviou 

seu Filho (...) para resgatar os 

que estavam sob a lei, a fim 

de que recebêssemos a adoção 

de filhos” (Gl 4.4-5).
Da graça de Deus, que se 

manifesta como amor incon-
dicional no Cristo cruci�ca-
do e ressurreto, o ser humano 
se apropria por meio da fé. 
Como nos ensinam as escri-
turas: “Porque pela graça sois 

salvos, mediante a fé; e isto não 

vem de vós; é dom de Deus” (Ef 
2.8). A graça de Deus, recebi-
da pela fé, liberta de um viver 
como pessoa devedora e con-
duz sua vontade e motivação 
para o amor, inspirando-a a 
viver da gratidão. Como diz a 
palavra apostólica: “Servi uns 

aos outros, cada um confor-

me o dom que recebeu, como 

bons despenseiros da multifor-

me graça de Deus” (1Pe 4.10). 
Desta forma, a pessoa, justa 
e pecadora, encontra-se livre 
perante Deus. Já não mais 
existe como um ser exigido, 
sob cobrança, mas como pes-
soa amada, agradecida e livre. 
Agora, pela graça de Deus 
vinda pela obra de Jesus Cris-
to, a pessoa tem sua liberdade 
de volta. Assim Paulo exorta 
os irmãos e irmãs: “Para a li-

berdade foi que Cristo nos li-

bertou” (Gl 5.1).
Libertada por Cristo, a 

pessoa sabe-se livre. E essa 
liberdade estará configurada 
do querer e ir como Cristo 
quer. Esse querer está mo-
tivado pelo amor, porque, 
como ensina o apóstolo,  
essa liberdade consiste no 
amor. “Porque toda a lei se 

cumpre em um só preceito, a 

saber: Amarás o teu próximo 

como a ti mesmo” (Gl 5.14). É 
o amor, mostrado em, com e 
por Cristo, que tira a pessoa 
do egoísmo e a coloca no ca-
minho da liberdade respon-
sável. Liberdade esta que faz 
com que a pessoa cuide de si 
mesma, das outras pessoas e 
da Criação toda. Em outras 
palavras, a partir da graça, 
Deus recria a liberdade da 
pessoa, que pela fé aceita o 
seu amor. Consequentemen-
te, em gratidão, o ser huma-
no constrói seu projeto de 
vida com criatividade, inspi-
rado no amor de Deus. Pela 
graça, a pessoa cristã está in-
vestida de responsabilidade. 
Em Cristo, a pessoa é livre 
para ser responsável, para vi-
ver eticamente.

Como pessoas e comuni-
dades cristãs, somos livres 
para cuidar, para fazer o bem 
e evitar o mal. “Pois somos 

feitura dele, criados em Cris-

to Jesus para boas obras, as 

quais Deus de antemão pre-

parou para que andássemos 

nelas” (Ef 2.10). Isso signi-
fica que o bem e o mal não 
são valores entre outros. Se-
gundo o texto bíblico, o bem 
é a vida e o mal é a morte (Dt 
30.15-19). Assim, a distinção 
entre o bem e o mal é tão im-
portante quanto a distinção 
entre a vida e a morte. En-
tretanto, desde a fé, o exer-
cício do discernimento ético, 
a opção e a prática do bem, 
mesmo não sendo fáceis, es-
tão sob os impulsos da graça 
de Deus. É o amor de Deus 
em Cristo o que nos motiva, 
nutre e molda para buscar 
o bem e desprezar o mal no 
emaranhado da vida; para 
sermos pessoas éticas!

Fácil? De jeito nenhum! É 
por isso que Lutero diz que 
a vida da pessoa e da comu-
nidade cristã está moldada 
pelo batismo diário: por uma 
luta entre um morrer e um 
ressurgir. Quer dizer, pelo 
exercício do discernimento 
e da opção pelo bem, algo 
morre e algo ressurge, em 
nós e na sociedade. E o re-
sultado do que vai surgindo, 
o recebemos como a digna e 
justa manifestação do amor 
de Deus no mundo.

Os subtemas
O Tema deste ano traz 

consigo três subtemas. Com 
eles se quer orientar o nosso 
exercício ético pelo cuidado 
para a relação com Deus, 
com as pessoas e com a cria-
ção. O desafio é para que 
nossa liberdade responsável, 
em, com e por Cristo, seja 
praticada no contexto onde 
a comunidade cristã se con-
fronta diariamente. Para tan-
to, chamamos a atenção para 
as seguintes considerações:

Que a salvação não está à 
venda é algo com que todo 
mundo concorda. A afir-
mação de que a salvação é 
dádiva de Deus é o núcleo 
central da doutrina da justi-
ficação. Nada nem ninguém 
pode negociar com Deus o 
seu amor. Esse amor salva-

dor incondicional de Deus, 
em Cristo, é projeto de Deus 
para a humanidade. Ao se-
rem incorporadas a este 
projeto, as pessoas passam a 
viver suas vidas em gratidão 
e usam a liberdade recebida 
para a prática do amor e da 
diaconia. Todavia, a salva-
ção é ameaçada toda vez que 
a dádiva é tida como fonte 
de privilégios e isenção de 
responsabilidades. Ela é co-
locada a perder em cada in-
tento falido de autojustifica-
ção. Que a salvação seja um 
dom gratuito de Deus é uma 
contundente crítica diante 
das concepções que tratam 
o acesso ao sagrado e seus 
benefícios como produtos de 
negociação, de um mercado 
religioso. Neste contexto, 
por exemplo, nunca será su-
ficiente enfatizar que a rela-
ção entre a pessoa e a comu-
nidade está orientada pela fé, 
a gratidão e compromisso.

Por outro lado, afirmar 
que as pessoas não estão à 
venda pode parecer um exa-
gero ou algo do passado, a 
ser esquecido. Contudo, la-
mentavelmente, as diversas 
formas de tráfico de pessoas 
só vêm aumentando. Entre 
essas diversas formas é pos-
sível citar aquelas ligadas ao 
trabalho escravo, à prostitui-
ção e à venda de órgãos hu-
manos. O tráfico, que atinge 
principalmente as mulhe-
res, se alimenta da pobreza, 
da falta de condições para 
uma vida digna, da ausên-
cia de perspectivas futuras, 
das multiformes práticas de 
discriminação e exclusão, 
entre outras coisas. Por isso, 
hoje, mais do que nunca, é 
necessário afirmar que  cada 
pessoa é criada à imagem 
de Deus e deve ser respei-
tada integralmente na sua 
dignidade e integridade. Ao 
mesmo tempo, é necessário 
realizar um exercício ético 
para enfrentar criticamen-
te as políticas e práticas que 
criam ou ampliam a pobreza, 
a discriminação, a exclusão 
e tudo que diminui o valor 
humano.

Ao mesmo tempo, signi-
ficativo é que sejamos lem-
brados mais uma vez que a 
natureza não está à venda. 
Não é segredo que a conti-
nuidade da raça humana está 
vinculada ao futuro da na-
tureza. Por isso, a natureza 
precisa ser respeitada em seu 
todo e protegida como boa 
criação de Deus, colocada 
ao nosso cuidado. Não pode 
ser que recursos essenciais, 
como água, ar, sementes ori-
ginárias, espécies animais e 
vegetais diversos, por exem-
plo, deixem de ser um bem 
comum, público, para serem 
exclusivamente fonte de re-
cursos para exploração e lu-
cro privados. Precisa-se dis-
cernir o bem do mal nas leis 
e ações que permitem e pos-
sibilitam intervenções pre-
datórias nos recursos natu-
rais. Precisamos e podemos 
evoluir e desenvolver novos 
tipos de relacionamento com 
as outras formas de vida, que 
incluem respeito, dignidade 
e utilização sábia e sustentá-
vel de recursos. Precisamos 
muito mais da natureza do 
que a natureza de nós.

Resumindo
Pela sua morte e ressurrei-

ção, Cristo nos liberta da lei e 
do pecado. Esse ato de amor, 
apropriado pela fé, nos atinge, 
envolve, transforma e susten-
ta, de forma que nos coloca 
sob os impulsos da gratidão. 
Gratidão que molda a vida e 
orienta a liberdade para um 
agir responsável – ético – para 
com a salvação recebida, as 
pessoas e toda a criação.

Só quem se sabe e se sente 
pessoa cuidada é livre para 
cuidar. Só quem vive a par-
tir da gratidão, que vem do 
amor de Cristo, pode afir-
mar: a salvação, as pessoas e 
a natureza não estão à ven-
da – e, pela prática do bem, 
pode trabalhar eticamente 
em prol da preservação da 
liberdade responsável que 
Cristo conquistou para nós.

A Presidência da IECLB 

http://www.luteranos.com.br/

conteudo/tema-do-ano-2016
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IV Campanha da Fraternidade Ecumênica 2016
No dia 14 de fevereiro de 2016, 

aconteceu a abertura da Campanha 
da Fraternidade 2016, em Vitória/ES. 
Este ano, o tema “CASA COMUM, 
NOSSA RESPONSABILIDADE”, 
com iniciativa ecumênica, discutirá 
a situação do saneamento básico no 
Brasil. Orientada pelo lema bíblico 
(palavras do profeta Amós): “Quero 
ver o direito brotar como fonte e cor-
rer a justiça qual riacho que não seca” 
(Amós 5.24). Da caminhada partici-
param católicos, presbiterianos, lute-
ranos e anglicanos. A IECLB esteve 
representada pela Pa. Dra. Rosane 
Pletsch, Pa. Dra. Claudete Beise Ul-
rich e P. Carlos Luiz Ulrich.

A Campanha da Fraternidade 
(CF) existe no Brasil desde a década 
de 1960 e é promovida pela Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). A campanha surgiu, por-
tanto, no âmbito da Igreja Católica, 
com o objetivo de motivar os �éis a 
re�etirem sobre problemas que afe-
tam a sociedade e a solidarizarem-se 
através da ação comprometida. A 
partir do ano 2000, de tempos em 
tempos (inicialmente a cada cinco 
anos), a CNBB tem colocado a CF à 
disposição do Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs (CONIC), estenden-
do-a a outras igrejas cristãs, especial-
mente àquelas que são igrejas-mem-
bro do CONIC (Igreja Evangélica de 
Con�ssão Luterana no Brasil, Igreja 
Episcopal Anglicana do Brasil, Igre-
ja Presbiteriana Unida, Igreja Sirian 
Ortodoxa de Antioquia e Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana). Assim, 
em 2016 acontece a quarta edição da 
Campanha da Fraternidade Ecumê-
nica (CFE). Como resultado dessa 
parceria fraterna, através das suas 
cinco igrejas-membro, neste ano, 
pela primeira vez, a CFE conta tam-
bém com o envolvimento da Aliança 
de Batistas do Brasil, do Centro Ecu-
mênico de Serviços à Evangelização 
e Educação Popular (CESEEP), da 
Visão Mundial e da Misereor - Or-
ganização dos Bispos Católicos da 
Alemanha para a Cooperação e o 
Desenvolvimento.

“Casa comum, nossa responsabi-
lidade”, tema desta IV Campanha 
da Fraternidade Ecumênica: Qual 
é seu objetivo?

O termo “ecumênico” tem sua 
origem em duas palavras da língua 
grega: “oikos”, que signi�ca “casa”, 
e “oikoumene”, que se refere à “casa 
comum” ou “o mundo habitado”. 
Assim, ecumênico implica num 

movimento (ecumenismo) que quer 
vincular pessoas de diferentes deno-
minações religiosas numa irmanda-
de que tanto respeita quanto valoriza 
as diferenças no modo de viver a 
fé. A a�rmação contida no tema da 
CFE 2016 – de que o cuidado do 
nosso planeta é nossa responsabili-
dade – se ampara na crença de que 
o mundo que habitamos foi criado 
por Deus com condições de assegu-
rar a subsistência de todos os seres 
vivos e que ao ser humano foi dada 
a atribuição de cuidar dessa criação. 
Em toda parte, há evidências de 
negligência desta nossa tarefa. E as 
consequências são desastrosas: con-

sumo irracional dos recursos natu-
rais, desperdício de um lado e fome 
de outro, injustiça social e doenças. 
Logo, urge uma revisão de posturas 
e atitudes frente ao meio ambiente. 
E a CFE 2016 quer ser uma opor-
tunidade para que �eis de diferentes 
igrejas e grupos religiosos e pessoas 
em geral de boa vontade (ainda que 
não sejam religiosas) somem esfor-
ços no sentido de atentar aos pedi-
dos de socorro do meio ambiente e 
de agir para mantê-lo como fonte de 
subsistência de todos. Ademais, para 
quem se pergunta o que fazer diante 
da crise ecológica em que vivemos, 
que é muito mais séria que as outras 
crises que nos afetam, é hora de re�e-
tir e agir, porque esta coloca em risco 
a vida no planeta.

Como esse tema se relaciona 
com o saneamento básico?

Um lugar se torna habitável 
quando está limpo ou quando ofe-
rece recursos para que se leve uma 
vida sadia. A vida num planeta po-
luído está constantemente ameaçada 
pelo desenvolvimento e a prolifera-
ção de doenças. Pela fé, cremos que 
um mundo perfeito é aquele em 
que há harmonia entre os seres que 
nele convivem; esta realidade, infe-
lizmente, em muitos sentidos, está 
bastante distante da que vemos ao 
nosso redor. A crise hídrica que es-
tamos atravessando, a catástrofe de 
Mariana/MG e região do Rio Doce, 
a epidemia de doenças transmitidas 
através do Aedes aegypti, o modo 
como descartamos o lixo que pro-
duzimos, o destino e o tratamento 
ou não do esgoto gerado em nossas 
casas, nas escolas, nas indústrias, 
etc., são apenas alguns dos sinais de 
alerta do quanto o mundo vem se 
tornando menos habitável. À medi-
da que as populações crescem, mais 

alimentos, água, espaço, energia e 
bens de consumo em geral serão ne-
cessários para garantir a sobrevida e 
subsistência dos seres. Essa constata-
ção nos força a rever condutas acerca 
do modo como estão sendo tratados 
os recursos naturais; precisamos ava-
liar quais recursos são renováveis e 
quais, dependendo de como os usa-
mos, estão condenados a acabar. É 
inegável que, sem água limpa, a vida 
não se sustenta. Para ter água limpa, 
é preciso proteger os lençóis freáticos 
e as nascentes, manter córregos e rios 
limpos, além de evitar desperdícios, 
pois já se viu que a água potável é um 
recurso �nito. Já sabemos que não 
basta chover para que não falte água; 
é preciso que a água das chuvas seja 
reservada adequadamente e esteja li-
vre de impurezas. Lamentavelmente, 
há muito esgoto sem tratamento em 
toda parte e lixo não sendo descar-
tado ou tratado de forma a prevenir 
a contaminação das águas. Daí surge 
a escassez de água limpa, que leva 
à proliferação de muitas doenças, 
à mortandade ou à mutação gené-
tica de peixes, animais e plantas, à 
mortalidade infantil e muitos outros 
problemas que não condizem com 
a riqueza de recursos ofertados pelo 
planeta para serem usados de forma 
racional. Essas constatações levam a 
concluir que, sem saneamento bá-
sico e de qualidade, nossa “casa co-
mum” – o mundo – deixa de ser um 
bom lugar para se viver.

O tema “saneamento básico” é 
atual e é “básico”, por quê?

Embora, no Brasil, o saneamen-
to básico seja um direito assegu-
rado pela Constituição e que haja 
uma lei federal especí�ca (Lei nº. 
11.445/2007), a realidade ainda está 
bastante distante do legal. Dados do 
Ministério das Cidades – Sistema 
Nacional de Informações sobre Sa-
neamento – 2013, dão conta de que 
mais de 100 milhões de cidadãos es-
tavam sem acesso à coleta de esgotos 
e somente 39% dos esgotos são tra-
tados. Essa realidade deixa o nosso 
país com um indicador do Índice de 
Desenvolvimento do Saneamento 
abaixo do apurado em algumas na-
ções do Norte da África, do Orien-
te Médio e da América Latina, cuja 
renda média da população é inferior 
à renda média da população brasilei-
ra. É fato que a privação do acesso à 
água potável e ao saneamento básico 
atinge de forma mais cruel as pesso-
as em situação econômica e social 
desfavoráveis. São as pessoas que, 
historicamente, também tem menos 
voz. A partir de uma mobilização 
que parte do interior de diferentes 
igrejas e que chama ao engajamento, 
gente de boa vontade em geral, cristã 
ou não, religiosa ou não, a CFE 2016 
quer atingir e conscientizar pessoas 
de todas as camadas sociais e o poder 
público sobre a urgência e a necessi-
dade de união de esforços para que o 
saneamento básico seja, de fato, uma 
realidade para todas as pessoas.

O que vai ser feito para resolver 

a questão do saneamento básico no 
Brasil? Quais os próximos passos 
da campanha?

Queremos instaurar processos 
de diálogo que contribuam para a 
re�exão crítica dos modelos de de-
senvolvimento que têm orientado a 
política e a economia. A fragilidade 
e, em alguns lugares, a ausência dos 
serviços de saneamento básico em 
nosso país é um problema que afeta 
o meio ambiente e a vida de todos 
os seres vivos. Por isso, não se pode 
conceber desenvolvimento sem sa-
neamento básico de qualidade para 
100% da população. Para que tal 
realidade seja alcançada, queremos 
chamar a atenção da população para 
o modo como estão estruturadas as 
nossas cidades e para o fato de que 
existem interesses econômicos de-
fendendo a privatização do acesso à 
água e ao saneamento básico. Que 
essa privatização seja denunciada 
e combatida, uma vez que o sane-
amento básico deve ser assumido 
como política pública e obrigação 
do Estado. Queremos que as igrejas, 
ali onde estão, mobilizem encontros 
de pessoas interessadas e de lideran-
ças religiosas, sociais e políticas para 
avaliar a situação do abastecimento 
de água potável, do esgoto sanitá-
rio, da limpeza urbana, do manejo 
de resíduos sólidos, do controle de 
meios transmissores de doenças e 
da drenagem de águas pluviais, que 
também veri�quem o que é preci-
so mudar, quais mudanças são de 
responsabilidade da população e 
o que depende do poder público. 
Uma ação essencialmente pessoal, 
que gera impactos sobre o ambiente 
como um todo, está nos padrões de 

consumo. Em termos de políticas 
públicas, levando em conta que o 
saneamento básico é atribuição dos 
municípios e que 2016 é ano de elei-
ções municipais, esta CFE contri-
buirá para incentivar os municípios, 
em obediência à legislação federal, 
para que elaborem e executem o seu 
Plano de Saneamento Básico. Para-
lelamente a isso, pretende-se desen-
volver a consciência de que políticas 
públicas na área de saneamento 
básico apenas se tornarão realidade 
pelo trabalho e esforço em conjunto 
- o poder público não fará o que lhe 
cabe se não for �scalizado.

O que essa questão do sane-
amento básico, que é política, 
tem e pode ter a ver com reli-

gião – a igreja?
Saneamento básico é, ao mesmo 

tempo, uma questão de saúde públi-
ca e de cuidado com o meio ambien-
te. Em termos de fé, cristãos, judeus 
e muçulmanos creem que o meio 
ambiente é criação de Deus e que ao 
ser humano foi dada a incumbência 
de cuidar dessa criação. Logo, é ne-
cessário que haja uma conjunção de 
esforços e interesses, que partam de 
uma convicção de fé, que se instru-
mentalizem pelo discurso religioso 
e se materializem em decorrência 
da ação política. As doenças não 
escolhem suas vítimas pela fé ou au-
sência de religião. Cremos que Deus 
quis redimir o ser humano em sua 
integralidade. Não cremos num du-
alismo que separa corpo e alma ou 
corpo e espírito. Portanto, pela fé, 
somos desa�ados a trabalhar para 
que as necessidades humanas bási-
cas, que incluem água limpa e sane-
amento básico, sejam asseguradas 
para todas as pessoas.

Em termos práticos: Quais 
questões devem ser tratadas com 
mais urgência quando falamos 
sobre saneamento básico no 
nosso município, nossa cidade, 
nosso país?

Coleta seletiva, tratamento e des-
tino adequado de resíduos sólidos; 
reuso do que não é lixo, mudança 
nos padrões de consumo, coleta ade-
quada e aproveitamento de água das 
chuvas; construção de fossas sépticas 
onde não há rede de esgoto e ligação 
de todos os domicílios urbanos à 
rede de esgoto tratável, com o con-
sequente tratamento de 100% desse 
esgoto; combate ao desperdício de 
água (�m dos vazamentos) e forne-

cimento de água tratada a todos, 
proteção das nascentes e córregos, 
maior atenção e investimento na 
agricultura ecológica, maior con-
trole do uso de pesticidas e agro-
tóxicos na produção de alimentos. 
Essas são ações indispensáveis para 
que o Brasil passe da qualidade de 
país em desenvolvimento a desen-
volvido de fato.

Pensemos, concretamente, em 
nossas comunidades e instituições 
luteranas, o que nós podemos fazer 
para cuidar melhor da nossa CASA 
COMUM?

P. Carlos Luiz Ulrich

Paróquia de Vitória/ES

*Texto adaptado a partir do texto origi-

nal da Pa. Aneli Schwarz – CONIC-MG
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Campanha da Fraternidade em Linhares
Membros da Comuni-

dade Luterana em Linha-
res, da Paróquia Católica 
Bom Pastor do Bairro In-
terlagos e da Associação 
de Moradores se reuniram 
no último dia 21 de feve-
reiro para refletir sobre a 
Campanha da Fraternida-
de Ecumênica 2016, que 

traz como tema: “Casa 

Comum, Nossa Responsa-

bilidade.” 

O evento aconteceu 
nas dependências da Co-
munidade Luterana em 
Linhares e foi assessora-
do por mim, Cat. Trau-
di Kraemer, o Presidente 
da Paróquia da Missão, 

Arthur Follador, e o Pe. 
Maurício. Destaque para 
o grande número de jo-
vens que participaram e 
da coordenação da Asso-
ciação de Moradores do 
Bairro Interlagos.

O fruto desta celebra-
ção foi a formação de uma 
Comissão que está pla-

nejando ações educativas 
de prevenção e cuidados 
específicos (num primei-
ro momento), na limpeza 
da Lagoa do Meio, que 
circula o Bairro Interla-
gos, assumindo, assim, 
o compromisso missio-
nário, visando aumentar 
a comunhão cristã, tes-

temunhando a unidade 
em Cristo, respeitando a 
identidade de cada Igreja 
e o testemunho do Evan-
gelho. Este é um pequeno 
sinal da nossa responsabi-
lidade como cristãos.

Paróquia de Belém/PA participa da 
Campanha da Fraternidade

Na noite do dia 26 de fe-
vereiro foi realizada a cele-
bração pela Campanha da 
Fraternidade Ecumênica 
2016, na capela de Santo 
Antônio de Pádua, no Co-
queiro, região metropoli-
tana de Belém/PA. A cele-
bração foi presidida pelo 
Arcebispo Metropolitano 
de Belém, Dom Alberto Ta-
veira, e acompanhada pelo 
pastor Antonio Carlos Teles 
da Silva, acompanhado de 
jovens luteranos que parti-
ciparam do grupo musical. 

Estiveram presentes 
também o reverendo Mar-
cos Barros, da Igreja An-
glicana, o padre Adréas, 
da Pastoral Ecumênica, 
e o pároco local, padre 

Adalberto. Apesar da chu-
va forte, típica da região 
amazônica nesta época do 
ano, um grande número 
de pessoas esteve presente. 

Em sua palavra, o pas-
tor Antonio Carlos desta-
cou o significado da pa-
lavra sanear, como tornar 
algo ou o ambiente são e 
saudável. Apontou que as 
condições de vida, trans-
porte e saúde da maioria 
das populações dos gran-
des centros urbanos não 
são saudáveis, ou seja, re-
tratam insanidade. Neste 
sentido, a Campanha da 
Fraternidade é um cha-
mado ao cuidado com a 
sanidade e com relações 
justas e saudáveis.

Cat. Traudi M. Kraemer 
Linhares
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IV Dia da Música em Califórnia

No dia 21/02/2016, foi 
realizado na Comunida-
de de Califórnia o IV Dia 
da Música. Esta festa tem 
por objetivo promover o 
trabalho musical em toda 
a Paróquia de Califórnia e 
região, bem como apoiar 
financeiramente algum 

projeto. E para este ano 
foi escolhido apoiar o tra-
balho do Coro de Metais 
da Comunidade, na sua 
intenção de adquirir no-
vos instrumentos.

Após o culto na parte 
da manhã, a festa seguiu 
com momento de partilha 

de dons e comunhão en-
tre as pessoas, dando des-
taque ao trabalho dos co-
ros de metais, sendo que 
existem quatro grupos na 
Paróquia de Califórnia. 

Também se destacou o 
projeto de música desen-
volvido pela professora 

Simone Vesper Binow, que 
através de aulas de vio-
lão e flauta tem motivado 
crianças e jovens na par-
ticipação em comunida-
de. A apresentação destes 
alunos foi momento de 
expressar alegria para seus 
familiares e toda a comu-

nidade. Mais uma vez se 
pode constatar a riqueza 
musical presente em Ca-
lifórnia e a alegria de usar 
este dom para o serviço na 
vida em comunidade.

P. Edivaldo Binow
Califórnia
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No dia 15 de novembro de 
2015 foi realizado o 6° Encontro 
de Coros de Metais da União 
Paroquial Guandu, em Baixo 
Guandu. Neste encontro, foram 
estudadas diversas músicas, in-
cluindo músicas populares e, 
principalmente, músicas da Re-
forma, já que estamos se aproxi-
mando dos 500 anos da Igreja. 
Os regentes do encontro foram 
Isidoro Boldt e Orlando Lemke. 
O professor Rafael Pagung da 
ADL desenvolveu um trabalho 
com os músicos iniciantes.

Ao anoitecer, foi celebrado 
um culto de encerramento na 
Comunidade de Baixo Guandu 
Centro com a participação dos 
trombonistas que se apresenta-
ram e acompanharam o canto 
comunitário. Como não tem 
coro de metais na paróquia de 
Baixo Guandu, a comunidade 
local pode conhecer um pou-
co mais deste trabalho que é 
desenvolvido em muitas paró-
quias do SESB. Teve uma gran-

de participação dos membros.
A coordenação vem expres-

sar o agradecimento à Paróquia 
de Baixo Guandu pelo aco-
lhimento deste evento, à UP 
Guandu pelo apoio ao trabalho 
com trombonistas das paró-
quias e aos participantes e orga-
nizadores de modo geral.

Rafael Pagung

Serra Pelada

6° Encontro de Coros de Metais da UP Guandu 
em Baixo Guandu

“Eu amo o que eu faço”. 
Com essa frase Marcos Wol-
fgrann, regente do grupo de 
trombonistas da comuni-
dade de Serra dos Pregos, 
Santa Teresa, resumiu seu 
sentimento com a música 
na celebração comemorati-
va dos 20 anos de existência 
do grupo em 2015. A home-
nagem aconteceu num culto 
festivo no dia 06 de dezem-
bro em Serra dos Pregos e 

contou com a participação 
de músicos da comunidade 
Martim Lutero de Rio das 
Pedras, Santa Maria de Jeti-
bá e Garrafão. 

O regente Orlando Lemke, 
da comunidade Martim Lu-
tero, foi quem iniciou o gru-
po de Serra dos Pregos há 20 
anos e foi o regente dos mú-
sicos no culto de homena-
gem. Ao falar do amor pela 
música, Orlando resumiu o 

seu trabalho com a seguin-
te frase: “Vou continuar esse 

trabalho até morrer! ” Uma 
frase de impacto que retrata 
a sua paixão com os instru-
mentos de metais na IECLB 
e que foi transmitida ao seu 
sobrinho e regente Marcos. 
Marcos ainda é o único pio-
neiro do grupo desde a sua 
fundação em 1995, ano em 
que ele tinha apenas 13 anos 
de idade. Orlando destacou 
que o serviço musical na 
Igreja precisa ser feito com 
muito amor e dedicação. A 
programação dos 20 anos se 
estendeu durante o dia com 
apresentações dos grupos 
visitantes e da comunidade, 
promovendo intensa comu-
nhão de toda a comunidade 
em torno da música.

Trombonistas de Serra dos Pregos celebram 
20 anos de existência

P. Nivaldo Geik Völz
Santa Teresa

Fotos: Nivaldo Geik Völz

Legenda: Orlando Lemke e Marcos Wolfgrann 
Regentes e do grupo de músicos da comunidade e visitantes.
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No dia 27 de agosto estive-
ram reunidos em São João de 
Laranja da Terra membros da 
diretoria da Associação Obra 
Acordai Capixaba junto às di-
retorias da comunidade e da 
paróquia local.

O principal assunto foi a 
preparação para o 34º Encon-

tro Capixaba de Trombonis-
tas, a realizar-se nos dias 25 
a 28 de agosto de 2016. A Pa-
róquia de São João de Laranja 
da Terra, que sediará o evento, 
através de suas lideranças, está 
preparando tudo com muito 

carinho para receber os coros 
de metais.

A diretoria da Associação 
Obra Acordai Capixaba tam-
bém discutiu e encaminhou 
assuntos relevantes ao Encon-
tro Capixaba, como o término 
do livro de partituras, camise-
tas e lembranças.

Também debatemos sobre 
as últimas etapas do curso de 
novos regentes, que irão acon-
tecer dias 09 e 10/04/2016 na 
ADL e dias 06 e 07/08/2016 em 
Domingos Martins, quando 
serão entregues certi�cados de 

participação. De�nimos tam-
bém que é importante cada 
União Paroquial escolher um 
representante dos coros de me-
tais para participar das reuni-
ões da diretoria.

Tratamos ainda do projeto 
“500 anos, 500 concertos”, em 
que os coros de metais estão 

desa�ados a fazer apresenta-
ções ou mesmo participação 
nas celebrações, devendo tirar 
uma foto ao lado do banner da 
campanha e enviar esta foto 
com a data do evento para a 
secretária Simone (simoneves-

per@gmail.com), que junto à 
Obra Missionária Acordai está 
montando uma lista de todos 
estes concertos, comemorando 
os 500 anos da Reforma. Prefe-
rencialmente, pelo menos dois 
hinos de Lutero deverão ser to-
cados no evento.

Debatemos sobre outros 

dois projetos que a Obra Acor-
dai Capixaba está apoiando 
junto à Obra Missionária 
Acordai. Primeiramente o 
projeto Rondônia, com base 
na Paróquia Princípio da Es-
perança, Rolim de Moura/

RO, que recebeu a doação de 
instrumentos da Alemanha. 
Neste ano será feita uma ter-
ceira visita de regentes que 
estão auxiliando na formação 
de coros de metais na região. 
Esta visita será feita por dois 
regentes capixabas. O segun-
do, é o envio de dois jovens 
para Neuendettelsau, Alema-
nha, para participar através 
da Mission Eine Welt de um 
curso de manutenção de repa-
ro de instrumentos de sopro. 
Vão participar Rafael Pagung, 
do Espírito Santo, e Cleiton 
Frühauf, de Santa Catarina.

Expressamos nossa gratidão 
à Paróquia de São João de La-
ranja da Terra, que vai acolher 
o 34º Encontro Capixaba de 
Trombonistas, e pela acolhida 
também para esta reunião.

Simone Vesper Binow

Secretária da Associação

Obra Acordai Capixaba

Fotos: Simone Vesper Binow

Reunião da Associação Obra Acordai Capixaba

Nos dias 23 e 24 de fe-
vereiro de 2016, estiveram 
reunidos em Blumenau/SC a 
diretoria e representantes de 
núcleos da Obra Missionária 
de Metais Acordai da IECLB.

Entre os assuntos tratados, 
avaliamos o VII Encontro 
Nacional de Coros de Metais, 
que aconteceu em Santa Ma-
ria de Jetibá/ES, nos dias 21 
a 23/08/2015. Reconhecemos 
o grande esforço e dedicação 
local na realização do evento. 
Fica nosso agradecimento a 
todas as equipes de trabalho, 
à Comunidade, Paróquia e 
Sínodo que acolheram este 
grande encontro. A estrutura 
foi bem organizada e obtive-
mos uma bençoada experiên-
cia como Igreja. Nosso muito 
obrigado a Santa Maria de 
Jetibá! Também expressamos 
nossa gratidão pelas coletas 
realizadas nas comunidades 
do Sínodo Espírito Santo a 
Belém.

A reunião também foi 

oportunidade de visitar a 
sede da Comunhão Martim 
Lutero, na Livraria Martin 
Luther, onde conhecemos a 
Editora Otto Kuhr e o impor-
tante trabalho com Folhetos 
Evangelísticos. A Obra Mis-
sionária de Metais Acordai 
está organizada nacional-
mente como um núcleo de 
trabalho da Comunhão Mar-
tim Lutero.

Em relação a material, não 
serão reeditados os cadernos 
de partituras do HPD 1 e 2, 
porque o Conselho de Mú-
sica da IECLB está em fase 
de �nalização de um novo 
hinário, e é preciso aguardar 
a �nalização deste trabalho 
para a confecção de um novo 
caderno de partituras para os 
coros de metais.

Em relação à comemora-
ção dos 500 anos da Reforma, 
além do projeto “500 anos, 
500 concertos”, em 2017 se-
rão realizados dois grandes 
encontros regionais de coros 

de metais, um no Espírito 
Santo, como é feito tradicio-
nalmente a cada ano, e outro 
em Santa Catarina, com mo-
tivação de haver participação 
dos capixabas no encontro no 
sul e o pessoal do sul parti-
cipar no Espírito Santo. Por 
isso, serão confeccionadas ca-
misetas e cadernos de parti-
turas em comum. Para o VIII 
Encontro Nacional de Coros 
de Metais, a ser realizado em 

2019, foram indicados alguns 
locais que serão consultados, 
sendo o local de�nido em 
próxima reunião.

Foram indicados nomes 
para compor a assessoria 
musical da Obra Missionária 
Acordai. Estas pessoas serão 
consultadas e sua participa-
ção será homologada em pró-
xima reunião.

De�nimos a próxima reu-
nião a ser realizada nos dias 

21 e 22 de fevereiro de 2017 
em Ivoti/RS, com intenção de 
visitar também a Secretaria 
Geral da IECLB.

Que o bondoso Deus 
abençoe cada coro de metais 
pelo nosso Brasil e o trabalho 
de nossa Obra Missionária de 
Metais Acordai.

P. Edivaldo Binow

pela Diretoria da Obra 

Missionária de Metais Acordai

Reunião anual da 
Obra Missionária de Metais Acordai
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Teatro de Natal São Gabriel da Palha
No dia 23/12/15 foi 

apresentado na Comuni-
dade de São Gabriel da 
Palha o teatro das crian-
ças do culto infantil com 
o tema “Celebrando Jesus: 

um Natal bem brasilei-

ro!”. Elas apresentaram 
o nascimento de Jesus de 
uma forma bem animada 
e com ritmos brasileiros e 
todos da comunidade se 
emocionaram com a apre-
sentação.

Daiany Schraiber

Teatro de Natal Santa Helena (São Gabriel da Palha)
“A noite em que Jesus nas-

ceu foi uma noite especial”. 

Esse foi um dos versos que 
as crianças da Comunidade  
Santa Helena cantaram em 
forma de coral e, realmen-
te, ele fez sentido na repre-
sentação desses pequenos, 
pois realizaram uma bela e 
emocionante apresentação 
da música Noite de Natal, 
do coral Favo de Mel.

Nádia C. Flores

Teatro de Natal Vila Fartura (São Gabriel da Palha)
A comunidade luterana de Vila 

Fartura, São Gabriel da Palha, ce-
lebrou no dia 24/12/2015, o ani-
versário do menino Jesus, com 
uma representação da natalidade, 
com teatro, re�exão e louvor atra-
vés de músicas e comunhão com 
lanche compartilhado. 

Estiveram envolvidos 14 crian-
ças e 19 adultos. Os membros e 
visitantes presentearam o meni-
no aniversariante com material 
de limpeza e higiene, que foram 
doados ao Albergue Martim Lu-
tero. A representação enfatizou 
que o mais importante é celebrar 
o nascimento do menino Jesus 
em nossos corações.

Marlene Arrigoni Knack
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Mais uma caminhada de Advento 
e cantata de Natal

Mais uma vez a Co-

munidade Da Esperança 

de Caramuru recebeu a 

caminhada de Advento e 

também a apresentação 

da cantata de Natal, rea-

lizada pela ADL. Foi um 

momento ecumênico de 

fé, gratidão, partilha e 

compromisso. Refletimos 

o tema e lema da IECLB 

para este ano. Foi mui-

to importante pensar e 

apontar atitudes concre-

tas da escolha pelo bem 

e não pelo mal. Agrade-

cemos muito a todos que 

participaram de diferen-

tes comunidades, paró-

quias e outras denomina-

ções religiosas.

Agradecemos, em es-

pecial, à ADL que sempre 

nos encanta e emociona 

em suas cantatas. É grati-

ficante perceber o quanto 

a ADL está fazendo por 

nossos jovens, nossas fa-

mílias e nossa IECLB. Pa-

rabéns ao P. Siegmund, 

sua equipe e alunos.

Aqueles que quiserem 

participar conosco mar-

quem aí em suas agendas: 

1º Domingo de Advento 

de 2016, em Caramuru, 

com início às 19h. Você é 

o nosso convidado.

P. Rodrigo André Seidel
Santa Leopoldina

Foto: Jacira Lenke Seidel

Natal para sempre
Esse foi o tema do te-

atro de Natal de 2015 na 
comunidade de Córrego 
Bley, Paróquia de São Ga-
briel da Palha. Nesse te-
atro contamos um pouco 
do nascimento, trajetória, 
morte, ressurreição e da 
segunda vinda de Jesus 
para buscar a sua noiva, a 
sua igreja, que são todos 
aqueles que permanece-
rem firmes até o fim.

A apresentação do 
teatro comoveu os ex-
pectadores. Cada ator e 
cada atriz deu o seu me-
lhor. Cerca de 50 pessoas 
ajudaram na apresenta-

ção da peça, envolvendo 
crianças, adolescentes, 
jovens e adultos. 

Em nome da equipe do 
culto infantil da comu-
nidade de Córrego Bley, 
agradeço em primeiro lu-
gar a Deus por ter nos pro-
porcionado esse privilégio 
de participar desse teatro, 
agradecer a todos que 
aceitaram o desafio de se-
manas de ensaio e a todos 
que estiveram presentes 
para assistir a apresenta-
ção da peça.

Juliana Pezzin

Córrego Bley
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A Noite de Natal da Comunidade de Sobreiro
Noite iluminada. Co-

rações alegres e agradeci-
dos. Os símbolos natalinos 
anunciavam: a festa do ani-
versário do menino Deus 
está próxima. Neste clima 
a comunidade de Sobreiro 
se envolveu e celebrou a 
noite de Natal. As crianças 

recitaram poesias e jograis; 
os con�rmandos apresen-
taram teatro de fantoches; 
a juventude apresentou um 
teatro da história do meni-
no que sempre vem ao nos-
so encontro e bate à porta 
dos nossos corações para 
nos encher de carinho, 

amor, paz e calor humano. 
A comunidade respondeu 
cantando fervorosamente 
os hinos natalinos. Ao fin-
dar da celebração, como 
de costume, foram entre-
gues pelo Papai Noel os 
pacotinhos de Natal para 
as crianças. 

Estiveram presentes na 
celebração o pastor Wo-
nibaldo Rutzen e a ba-
charel em teologia Lor-
raine Araújo. 

Que a esperança que bro-
ta e renasce no coração de 
cada um de nós possa se 
fazer presente neste novo 

ano de 2016, e que possa-
mos sempre nos lembrar do 
grande amor de Deus por 
nós oferecido no Natal atra-
vés do menino Jesus.

Wendel Ponaht Blanck

Liderança Comunitária

Relembrando mais um Natal
Com muita fé e dedica-

ção, realizou-se, no dia 24 de 
dezembro de 2015, às 20h, 

na Comunidade da Ressur-
reição, um pequeno teatro, 
relembrando o nascimen-

to de Jesus Cristo. Tivemos 
a participação das crianças 
do culto infantil e do ensi-

no con�rmatório, além de 
jovens e adultos da comuni-
dade. A noite foi contagiada 

pelos cantos de natal, pelas 
poesias e pelo teatro.

No mundo consumista de 
hoje, estamos esquecendo o 
verdadeiro sentido do Natal. 
Não nos lembramos do me-
nino humilde, que nasceu 
em um curral em meio aos 
animais em Belém. Que a 
cada Natal possamos re�etir 
ainda mais sobre a simplici-
dade de Deus, que, através 
de Jesus, mostra o seu amor.

Josiana dos Passos e 

Regiane dos Passos 

Alto Jucu de Cima

Comunidade da Ressurreição 

Paróquia de Tijuco Preto



Atenção plena a sua saúde 
e bem-estar nas áreas:

MEDICINA - NUTRIÇÃO - PSICOLOGIA - ESTÉTICA

Atendimento Particular e Convênios

3259-2109 / 9971-7048
Rua Ricardo Loureiro 19 (ao lado da Policlínica Municipal)

Vila Anita - Santa Teresa/ES

Ginecologia e Obstetrícia, 
Ultrassonografia, 

Dermatologia, Cardiologia, 
Endoscopia Digestiva, 

Clínica Geral, Medicina do 
Trabalho, Neurologia, 
Otorrinolaringologia, 
Psicologia, Nutrição, 
Osteopatia, Estética e 

Massoterapia.
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Anúncios

Com muita alegria para-
benizamos o querido casal Sr. 
Augusto Carlos Reinholz e 
Dona Emília Krüger Reinholz, 

Bodas de Ouro de Augusto Carlos Reinholz e Emília Krüger

DR. MARCOS ROBERTO REIS DOS SANTOS
Neurologia e Neurocirurgia CRM/ES 6235

Tratamentos especializados para Doenças da Coluna e cefaléias

Convênios: Unimed (Piraqueaçu), Samp, Golden Cross, Amil, Mediservice, Cassi, 
Banescaixa, Saúde Caixa (C.E.F), Bradesco, Correios, São Bernardo e Particulares.

Rua Ricardo Loureiro, 19. Vila Anita, Santa Teresa-ES.  Atendimento em domicílio
 

Urgências: Neuro-cirúrgicas e Neurológicas (27) 9946-6101

Vitória: (27) 3227-3622  Aracruz: (27) 3256-1794/3256-4590  Santa Teresa: (27) 3259-2109  
Cariacica: (27) 3336-6111 João Neiva: (27) 3258-1050 / 3258-1169

Dr. Armando Saick CRM-ES 5130

Ginecologia – Obstetrícia – Clínica Geral – Ultrassono-

grafia Geral  –  Próstata – Mama – Prevenção do Câncer

Consultório: Rua Ricardo Loureiro, 19. Vila Anita, 

Santa Teresa-ES. Telefone.: 3259-2109  

Celular: 9971-7048

FALAMOS POMERANO!

Falecimentos

No dia 11 de agosto de 2015 
faleceu, no hospital em Afonso 
Cláudio, com quase 98 anos, a 
nossa mãe, sogra, avó e bisavó, 
Alvina Schramm Berger.

Alvina nasceu no dia 26 
de outubro de 1917 em La-
ranja da Terra-ES. Ela se 

casou com Henrique Augusto 
Frederico Berger, já falecido 
há 11 anos. Henrique e Alvi-
na sempre foram membros da 
comunidade em Vila Laranja 
da Terra. Seu matrimonio foi 
abençoado com uma filha e 
três filhos. 

O sepultamento se realizou 
no dia 12 de agosto de 2015, 
no cemitério da comunidade 
Evangélica de Con�ssão Lute-
rana, em Laranja da Terra. As 
famílias enlutadas, sobretudo, 
da �lha e dos 3 �lhos com os 
netos e bisnetos, são profunda-
mente gratas a Deus pelos mui-
tos anos que tiveram a mãe em 
sua companhia.

Falecimento de Alvina Schramm Berger
A mãe foi uma pessoa que 

viveu seus quase 98 anos com 
muita responsabilidade, sendo 
algumas características de sua 
fé, em Jesus Cristo, as alegrias 
e a forma de conduzir sua vida 
nas di�culdades cotidianas. Al-
vina enfrentou com calma, se-
renidade e destreza a vida difícil 
de uma mulher lavradora. Sa-
bemos que a vida das mulheres 
agricultoras não foi e não é fácil. 
Elas tiveram de assumir a casa, 
agir com habilidade e paciência 
na cozinha e demonstrar força 
física que, às vezes, não tiveram. 
Quando nasceram os �lhos, as 
exigências e desa�os se mul-
tiplicaram. As alegrias, no en-

tanto, sempre prevaleceram na 
vida da Alvina. Felizmente não 
teve de assumir a vanguarda 
dos trabalhos no campo. A mãe 
tinha como opção da sua vida 
não deixar o pai esperar muito 
tempo pela vinda dela. Da mes-
ma forma o pai não esperava 
ela terminar os seus trabalhos 
caseiros para então assumir a 
labuta diária na roça. 

A experiência de fé da mãe 
ajuda a vencer as tristezas que 
a sua morte provoca. Assim 
queremos nos consolar mu-
tuamente com as palavras do 
profeta Isaías: “Acontecerá 

como a quem é confortado por 

sua mãe; sou eu, que, assim, 

vos confortarei” (Is 66.13). 
Neste Deus professamos 
e vivenciamos a fé. A mãe 
foi testemunha deste Deus 
Consolador.

Deixa enlutados: Uma 
�lha, 3 �lhos, 10 netos e 
12 bisnetos, 3 noras e um 
genro, os demais parentes e 
amigos e a sua comunidade.

As famílias enlutadas 
agradecem a presença da 
comunidade e as palavras 
de consolo e impulsionado-
ras do pastor  local Edson 
Plaster, do pastor sinodal 
Joaninho Borchardt e do 
pastor vice-sinodal Lourival 
Ernesto Felhberg.

que celebraram no dia 13 de fe-
vereiro, juntamente com os �-
lhos, netos, familiares e a comu-
nidade de Holandinha, os seus 

50 anos de vida matrimonial. 
Foi um momento de muita ale-

gria e emoção. A Paróquia Unida/
Santa Leopoldina, a Comunidade 

de Holandinha, onde o casal jubi-
lar é membro, deseja as bênçãos de 
nosso bondoso Deus na continui-
dade desta união matrimonial.

Fotos: Jacira Lenke Seidel
Texto: Pastor Rodrigo Seidel
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Comunidade de Benvindo acolhe Retiro de Confirmandos
“Tu, pois, �lho meu, forti-

�ca-te na graça que está em 

Cristo Jesus” 2 Tm 2.1

As palavras do apóstolo Pau-
lo ao jovem Timóteo são ideais 
para expressar os desejos que te-
mos para com os nossos jovens. 
Em busca de fortalecimento 
para a sua caminhada de fé, 36 
jovens da Paróquia de Colatina 
estiveram reunidos na comuni-
dade de Benvindo, entre os dias 
05 a 09 de janeiro de 2016, para o 
retiro anual de con�rmandos. O 
pastor Leonardo Ramlow coor-
denou o evento, com o apoio de 
uma super equipe de colabora-
dores e colaboradoras. A equipe 
participou da programação, des-
de a preparação das deliciosas 
refeições servidas, das re�exões, 
dos estudos até as dinâmicas 
desenvolvidas. Diversos temas 
estudados no ensino con�rma-
tório foram retomados e apro-
fundados na construção da edu-

cação cristã de cada jovem. 
Em virtude do crime am-

biental que destruiu o Rio 
Doce e a sua bacia, a ecologia 
foi um dos temas que recebeu 
destaque. Buscou-se integrar 
todos e todas com noites de 
dinâmicas, brincadeiras e 
muita torta na cara. Saliento 
a necessidade que os jovens 
possuem de seguirem �rmes 
na Igreja e no estudo da pa-
lavra de Deus. Comunidades, 
pais, padrinhos, madrinhas, 
familiares, amigos e amigas 
possuem a tarefa de auxiliá-
-los para que se tornem mem-
bros ativos em suas comuni-
dades e sejam a diferença que 
o mundo necessita. 

Neste tempo de Quaresma, 
recordo a passagem na qual 
Jesus clama para os discípulos 
orarem para que Deus mande 
mais trabalhadores para a sua 
seara (Lc 10.2). Este convite 

ainda está vivo e se estende 
aos jovens con�rmandos. Sa-
bemos que o Espírito Santo 
auxiliá-los-á no caminho para 
a sabedoria e fé necessárias 
para viverem com Deus. 

Agradeço a oportunidade 
de participar deste evento, 
por cada mão que colaborou 
com as atividades, pela pre-
sença de cada jovem e por 
Deus que certamente perma-

neceu conosco nesses dias. 

Soli Deo Gloria

Ivan Kiper Malacarne

Estudante de teologia da 

Faculdades EST

Paróquias de Serra Pelada e Afonso Cláudio 
promovem retiro de confirmandos

Nos dias 28 e 29 de dezem-
bro de 2015 aconteceu nas de-
pendências da Comunidade 
Lagoa I o retiro de con�rman-
dos da Paróquia de Afonso 
Cláudio e Serra Pelada, num 
total de 40 jovens. 

O retiro de con�rmandos é 
algo que faz parte da tradição das 
paróquias luteranas, e o retiro 
em conjunto já vem acontecen-
do desde 2010. É um momento 
de aprendizado e comunhão 
entre os jovens que estão se pre-
parando para professarem sua fé 

perante a comunidade cristã. 
Neste retiro os jovens tiveram 

a oportunidade de aprofundar 
nos estudos sobre a vida do 
Reformador da Igreja, Martim 
Lutero. Re�etimos sobre a vida 
de Lutero, sua história e preocu-
pações com relação ao povo do 
seu tempo que não tinham aces-
so a leitura das Sagradas Escri-
turas, pois tudo era em Latim, 
e o povo não entendia. Lutero, 
indignado com tudo isso, luta 
para que todos pudessem ter 
o conhecimento da Palavra de 

Deus na língua em que conhe-
ciam. Foi por isso que ele tradu-
ziu a bíblia para o alemão. 

O pastor Emerson, da Paró-
quia de Afonso Cláudio, pales-
trou sobre a vinda dos primei-
ros alemães ao Brasil, formando 
suas igrejas, escolas e cemité-
rios. Quando os imigrantes ale-
mães, e também os pomeranos, 
vieram para o Brasil, uma das 
primeiras coisas que eles faziam 
era a construção de um templo 
(igreja), onde podiam se reunir 
para louvar a Deus com seus 

cantos, oração e comunhão 
partilhada, e ao lado, construí-
am uma escola, para que todos 
pudessem ter acesso ao ensi-
no e pudessem aprender a ler 
e escrever, além do cemitério, 
para que seus familiares quando 
morressem, pudessem ter um 
local para ser sepultado. 

Na viagem de navio ao Bra-
sil, os imigrantes pomeranos 
traziam elementos da sua fé: 
o hinário, a bíblia e o catecis-
mo, na esperança de que Deus 
iria guiá-los por esta nova vida 

que se iniciava.
O pastor Paulo, da Paróquia 

de Serra Pelada, palestrou sobre 
os Sacramentos da Santa Ceia 
e do Batismo; o rito da Con�r-
mação; e também sobre Contri-
buição. Pelo batismo as crianças 
são chamadas por Cristo: “Dei-

xai vir a mim os pequeninos (Lc 

18.16)”, e é no batismo que a 
pessoa se torna parte do corpo 
e família de Cristo Jesus, que 
deve ser feito uma só vez, como 
está escrito em Efésios 4.5:”Há 

um só Senhor, uma só fé, um só 

batismo”. Pelo batismo somos 
convidados a contribuir com a 
igreja; não apenas contribuição 
em dinheiro, mas também o 
envolvimento e na participação 
ativa da vida comunitária.

Que Deus abençoe a todos 
que �zeram este retiro acontecer 
e se dispuseram a ajudar. Que es-
tes jovens também possam fazer 
a diferença em suas comunida-
des. Fraternos Abraços a todos!!! 
Paz e bem da parte de Cristo Je-
sus. Amém.  

Jeferson Buss

Estudante de Teologia 

na Faculdades EST
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Califórnia sedia retiro interparoquial de confirmandos
Nos dias 13 e 14 de feverei-

ro foi realizado em Califórnia, 
Domingos Martins, o retiro 
de con�mandos do terceiro 
ano. Este evento integrou con-
�rmandos das Paróquias de 
Califórnia, Domingos Mar-
tins e Rio Ponte, chegando ao 
total de 64 participantes, com 
apoio de 10 orientadores.

A Paróquia de Califórnia 
ficou responsável de orga-
nizar toda a alimentação e 
alojamento. No sábado, ini-
ciamos com meditação e in-
tegração, coordenado pelo 
P. Edivaldo Binow, de Cali-
fórnia, e estudo sobre os dez 
mandamentos com P. Schar-

les R. Beilke, de Rio Ponte. 
Na parte da tarde, P. Eloir 
Ponath, de Domingos Mar-
tins, trabalhou o tema Sacra-
mentos. No fim da tarde, no 
momento livre, todos pude-
ram aproveitar o espaço em 
torno da Igreja de Califórnia 
para diversas brincadeiras. À 
noite, após o jantar, foi mo-
mento de brincar também, 
com dinâmicas e músicas 
com P. Edivaldo. A medita-
ção da noite ficou por conta 
de Simone Vesper Binow.

No domingo, após uma 
boa noite de descanso, ini-
ciamos o dia com meditação 
e estudo sobre o tema Con-

firmação, coordenado pelo P. 
Edivaldo Binow. Em seguida, 
a diácona Irléci Klitzke Tho-
mas, de Domingos Martins, 
trabalhou o tema “O que é 

ser luterano”, preparando 
a apresentação dos confir-
mandos em culto com suas 
respectivas comunidades.

Após o almoço, houve 
também um momento de 
avaliação escrita por parte 
dos confirmandos, que de-
monstra que os conteúdos 
básicos vivenciados no perí-
odo do ensino confirmatório 
estão sendo absorvidos na 
esperança de que coloquem 
em pratica na vida em comu-

nidade. Encerramos o retiro 
com meditação ao lado da 
velha paineira de Califórnia, 
expressando agradecimento 
a todas as pessoas que aju-

daram no acompanhamento 
aos confirmandos, no cuida-
do com a cozinha e na orga-
nização do retiro.

Entre os organizadores �-
cou a certeza de que o traba-
lho em conjunto entre as três 
paróquias motivou para a in-
tegração ente os jovens e faci-
litou o trabalho em relação aos 
diversos temas re�etidos, de-
monstrando que juntos con-
seguimos mais. E certamente 
esta parceria vai continuar.

Que o bondoso Deus con-
tinue animando nossos orien-
tadores e abençoa estes con�r-
mandos para que permaneçam 
�rmes no testemunho de fé e 
compromisso que vão expres-
sar no dia da con�rmação.

Seminário de capacitação para orientadores e orientadoras 
do Ensino Confirmatório no Sínodo Espírito Santo a Belém
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Nos dias 20 e 21 de feve-
reiro um grupo de 30 pessoas 
esteve reunido na Casa de Re-

tiros São Bento, em Lajinha 
do Pancas/ES, com o objetivo 
de receber orientação e for-

mação para o trabalho com 
o Ensino Con�rmatório e na 
utilização do material didáti-

co Compartilha, volume 2.
O encontro foi assessorado 

pela Pastora Sandra Helena Fan-
zlau e pela Catequista Daniela 
Hack e contou com a participação 
de orientadores e orientadoras 
que atuam com turmas do 2º ano 
no âmbito da União Paroquial 
Norte, Sínodo Espírito Santo a 
Belém. Dentre os temas aborda-
dos estiveram presentes a re�exão 
sobre o Ensino Con�rmatório na 
perspectiva da Educação Cris-
tã Contínua, o per�l da pessoa 
adolescente, a tarefa da pessoa 
que orienta, além de orientações 
quanto ao preparo dos encontros 
e a vivência de propostas presen-
tes no Compartilha.

Na avaliação de uma par-
ticipante, o seminário “foi 

prazeroso, trouxe dinâmicas e 

relembrou métodos para tra-

balhar com os jovens”. Já ou-
tra pessoa sugere que mais 
pessoas participem desse tipo 
de seminário, pois ele sempre 
contribui para a fé cristã.

Os seminários de capacitação 
para o Ensino Con�rmatório 
ocorrem em diversos lugares do 
país e são uma promoção da Se-
cretaria de Formação da IECLB 
em parceria com os sínodos.

Coordenação de Educação 

Cristã da IECLB

Porto Alegre/RS

P. Edivaldo Binow
Califórnia
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Retiro de Carnaval da JE da União Paroquial Jucu
“Buscai o bem e não o mal.” 

(Os 5.14.a). Esta foi a princi-
pal motivação para os jovens 
da UP JUCU encontrarem-se 
neste carnaval para seu retiro, 
nas dependências da Comu-
nidade de Tijuco Preto. 

Na UP Jucu está sendo feito 
um trabalho de retomada des-
tes encontros, visto que nos 
últimos anos ele não acontecia 
mais. Desta vez estiveram pre-
sentes 58 jovens. Os estudan-
tes de teologia Jairson Discher 
e Michael Potin estiveram a 
cargo das palestras. Foram 
trabalhados o tema do ano: 
“Pela Graça de Deus, Livres 

para Cuidar” e Lema: “Buscai 

o bem e não o mal.” 

Participar do retiro é uma 
séria tomada de decisão para a 
busca do bem. O que é o bem 
e o mal? Na atual sociedade 
até chagamos a achar “menos 
mal” alguém que está com 
fome roubar comida; ou uma 
carga ser saqueada à beira da 
estrada porque o caminhão 
bateu ou tombou. Isso é certo? 
As necessidades não nos isen-

tam da obediência à vontade 
de Deus. Temos necessidades 
sim. Sempre nos falta algo 
que gostaríamos de ter. O mal 
sempre quer nos oferecer um 
atalho para chegar logo ao ob-
jetivo. Porém, nada nos isen-
ta de nossa responsabilidade 
cristã. Esta tem como princí-
pio e �m fazer o bem. Rejeitar 
outras formas de “festejar” o 
carnaval, onde geralmente a 
pornogra�a e a incitação da 
sexualidade, as drogas, as be-
bidas e a irresponsabilidade 

estão fortemente presentes é 
uma das formas de assumir a 
opção pelo bem. 

Agradecemos a Deus pe-
los três dias de uma intensa 
convivência recheada de mo-
mentos de re�exão, palestras, 
dinâmicas, o�cinas, brinca-
deiras e passeio. Agradecemos 
a Paróquia de Tijuco Preto e à 
UP JUCU pelo apoio.

Coordenação da JE 

da UP JUCU

OASE

Encontro da OASE da Paróquia 
Unida/Santa Leopoldina: momento de gratidão
Gratidão foi o senti-

mento que a OASE expres-
sou no encontro paroquial 
no dia 21 de novembro na 
Comunidade Da Esperan-
ça, em Caramuru. Foi um 

encontro onde refletiu-
-se sobre a caminhada na 
Igreja, tendo como base 
o calendário litúrgico da 
IECLB. Foi muito grati-
ficante poder refletir este 

tema e sentir-se presente 
nas épocas do ano litúrgi-
co. Também foi o momen-
to de olhar o trabalho feito 
com amor em prol da Igre-
ja e em atuações sociais.

A parte da tarde do en-
contro teve brincadeiras 
com muitos risos, sorteio 
de brindes com o “bin-

guinho”, avaliação dos 
trabalhos de 2015 e pla-

nejamento para 2016. Foi 
lançado o desafio da cria-
ção de mais dois grupos 
paróquias nas comunida-
des de Santa Leopoldina 
e Holandinha. Ao fim do 
encontro, na partilha dos 
alimentos mesa farta, as 
mulheres das comuni-
dades Da Paz, Da Fé, Da 
Esperança sentiram-se 
irmanadas e gratas na ca-
minhada até ali realizada e 
rogaram a Deus sabedoria 
e ânimo na caminhada do 
ano vindouro.

P. Rodrigo André Seidel
Santa Leopoldina

Foto: Jacira Lenke Seidel
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O retiro de jovens da Up Mata Fria 
foi um sucesso!

Cerca de 50 jovens de 
toda a União Paroquial 
Mata Fria reuniram-se nos 
dias 22 a 24 de janeiro na 
Escola Família Agrícola em 
São João do Garrafão. Hou-
ve espaço para diversão, tra-
balhos em grupos e para re-
�etir sobre o tema “Inclusão 

e Acessibilidade”. Deus nos 
chamou e nos chama para 
comunicar a sua palavra 
– não apenas comunicar, 
mas também praticar e re-
alizar ações concretas com 
o próximo e a próxima. A�-
nal, essa é a tarefa do nosso 
Batismo: Servir! Ser uma 
comunidade e sociedade in-
clusiva e acessível.

Na sexta-feira, o pastor 
Erni Reinke (coordenador 
da JE da União Paroquial 
Mata Fria) conduziu um 
momento de meditação 
inicial e a integração foi 
conduzida pelo e pelas es-

tudantes de teologia da Fa-
culdades EST: Andressa 
M. S. Rossmann, Roana 
C. Gums e Hilquias Ross-
mann. Depois da agitação 
de conhecer cada partici-
pante, os jovens assistiram 
ao �lme “Os Intocáveis”, que 
retrata sobre a vida de um 
aristocrata rico que, após 
sofrer um acidente, �ca te-
traplégico. Diante disso, 
precisando de um assisten-
te, decide contratar um jo-
vem problemático que não 
tem a menor experiência 
em cuidar de pessoas no 
seu estado. O �lme trouxe 
uma re�exão profunda nos 
participantes do retiro.

O estudo do tema foi 
ministrado por Rogério 
Gums e Roana C. Gums. 
Rogério encontra-se num 
estado de tetraparesia 
(fraqueza ou perda dos 
movimentos dos mem-

bros superiores e inferio-
res) devido a uma lesão 
raquimedular na coluna 
cervical. Em sua exposi-
ção, destacou que a vida 
de pessoa com deficiên-
cia não é fácil. A dupla 
nos ofereceu várias infor-
mações e orientações de 
como ajudar e conduzir 
uma pessoa com deficiên-
cia. Rogério, mesmo com 
as suas dificuldades, na 
situação na qual se encon-
tra e com as adversidades 
da vida, afirma: “Minha fé 

aumenta a cada dia. Agra-

deço a Deus por minha 

vida e peço forças e prote-

ção para viver sempre mais 

um dia”. Em postagem no 
Facebook, Warley Krauze, 
da Paróquia de Alto Jati-
bocas, destacou: “O tema 

foi muito bem colocado, 

um aprendizado pro resto 

da vida”.

Durante a noite de sába-
do, foi a vez das apresen-
tações culturais, em que os 
grupos foram desafiados a 
desenvolver e apresentar 
um teatro ou música que 
estivesse ligado ao tema. 
No domingo, houve ginca-
na e muita diversão. Cada 
grupo confeccionou uma 
bandeira com recursos da 
natureza. E a turma estava 
com uma força incrível, 
que até o cabo de guerra se 
arrebentou.

O retiro se encerrou 
com culto na parte da 
tarde, aberto às comuni-
dades da UP Mata Fria. 
Participaram da liturgia o 
pastor local Erni Reinke, 
as estudantes de teologia 
Andressa M.S. Rossmann 
e Roana C. Gums e o estu-
dante Hilquias Rossmann. 
A prédica foi conduzida 
por Rogério Gums, que 
contou um pouco de seu 
histórico de vida. Houve 
também momento de un-

ção, prática que transmite 
o cuidado de Deus, espe-
cialmente com as pessoas 
mais necessitadas. Foi um 
momento de comunhão 
como pessoas batizadas, 
para fortalecer e renovar a 
fé e confiar a vida aos cui-
dados de Deus.

Foi uma caminhada can-
sativa, mas com momentos 
de alegria, integração e co-
munhão entre a juventude. 
Ao mesmo tempo, foi um 
momento de agradecer 
pelo cuidado de Deus em 
nossas vidas e pelo desa�o 
de sermos sustentados e de 
sermos mais solidários nas 
atitudes pela paz e também 
na oração por aqueles que 
fazem parte de nossa ca-
minhada de vida. Nós que-
remos fazer a diferença – 
JUNTE-SE A NÓS!

Texto: Hilquias Rossmann
Imagens: Andressa M. S. Rossmann

Estudantes de Teologia 
da Faculdades EST
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Retiro de Carnaval 2016 da JE da UP Norte

Os jovens das Paróquias de 
Barra de São Francisco e Vila 
Pavão se encontraram no dia 08 
de novembro de 2015, para um 
momento de intercâmbio e troca 

de experiências, no Clube Vale 
do Sol, em Barra de São Francis-
co, num total de 88 jovens, para 
re�etir sobre a temática da inclu-
são e exclusão das pessoas.

O pastor Arlindo Krause 
coordenou a re�exão, desta-
cando: Como temos incluído 
e excluído as pessoas na so-
ciedade, ultimamente, com os 

nossos pensamentos e atitu-
des, num mundo globalizado e 
com o uso das Novas Tecnolo-
gias de Comunicação? Como 
diz o nosso tema deste ano, 

“Então Jesus perguntou: sobre 

o que vocês estão conversando 

pelo caminho?” (Lc 24.17). O 
que será que temos conversa-
do pelo nosso caminho? Que 
no caminho que trilhamos 
possamos sempre incluir ao 
invés de excluir as pessoas.

Além do estudo da temáti-
ca, tivemos bons momentos de 
descontração, com brincadeiras 
e dinâmicas, para se conhecer 
melhor, se entrosar e se integrar.

Agradecemos os jovens da 
“velha guarda”, de Barra de São 
Francisco, que se dispôs a ajudar 
e �car nos bastidores, para que 
nossos jovens pudessem apro-
veitar intensamente o encontro. 

Tiago Alves Abreu

Barra de São Francisco

Jovens se encontram para conversar 
sobre inclusão e exclusão
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Entre os dias 5 a 9 de feverei-
ro de 2016, foi realizado mais 
um Retiro de Carnaval da JE 
da UP Norte, na Escola Famí-
lia Agrícola (EFA), em Barra de 
São Francisco/ES.

Com a presença de mais de 
130 jovens das 6 paróquias, o 
encontro teve como tema “Pela 

graça temos valor? Pela graça 

não temos valor?” Este também 
é o tema para o Congresso Na-
cional da Juventude Evangélica 
(CONGRENAJE) deste ano, 
que será em Timbó/SC, entre 
os dias 24 a 29 de julho.

A chegada do encontro foi 
na sexta-feira, dia 5, onde a 
paróquia local acolheu com 
carinho todos os jovens das 
demais paróquias da UP. No 
sábado pela manhã, o encon-

tro foi o�cialmente iniciado 
com a celebração realizada 
pelo pastor Ismar Schiefelbein, 
da Paróquia de Colatina e atu-
al pastor Orientador da JE da 
UP Norte. Na parte da tarde 
foi realizado o primeiro dia das 
o�cinas, que foram: artesanato, 
dança folclórica, dinâmicas e 
meditações para grupos, mu-
sicoterapia e teatro. À noite foi 
feita uma seção de cinema com 
o �lme “Os Intocáveis”, que, 
de uma forma bem divertida, 
emocionou os jovens. 

No domingo pela manhã, 
o catequista Decimar Schultz 
iniciou a temática, colocando a 
importância da graça e da justi-
�cação pela fé. Na parte da tar-
de foi realizado o segundo dia 
das o�cinas, encerrando com a 

noite cultural, com 
várias apresenta-
ções dos grupos, 
seguindo com um 
delicioso churras-
co em comunhão. 
Na segunda-feira, 
pela manhã, o ca-
tequista Decimar 
Schultz, de uma 
forma bem dinâ-
mica, com uma 
caminhada pela estrutura da 
escola, trabalhou muito bem 
o tema, focando que precisa-
mos de responsabilidade com 
as coisas à nossa volta e que 
a graça de Deus é totalmente 
gratuita. Na parte da tarde, o 
grupo foi realizar uma trilha 
no Parque Sombra da Tarde. 
Durante o percurso, foram vis-

tas algumas espécies de árvores 
com mais de 150 anos. 

À noite o grupo teve a opor-
tunidade de passar pela instala-
ção preparada de acordo com 
o tema “Graça e Justi�cação”, 

podendo cada jovem sentir os 
prazeres da “desgraça”, com sen-
timentos ruins e dores, sendo, 
ao �nal, abraçado pela “graça”, 

com muito amor e carinho. Na 
terça-feira foi realizado o con-
gresso, que elegeu coordenador 
e vice para o mandato dos pró-
ximos dois anos. Foram eleitos 
Héricles Manthay, da Paróquia 
de Colatina, como coordena-
dor; e Geomario Hell, da Paró-
quia de Vila Valério, como vice 
coordenador. Em seguida, foi 
realizada uma celebração, com 
a instalação do novo conselho, 
encerrando esse maravilhoso 
encontro com o almoço.

O próximo Retiro de Carna-
val da UP Norte será no ano de 
2018 e desde já todos os jovens 
estão convidados a participar. 
Os trabalhos continuam! Bola 
pra frente e nos vemos lá! 

Héricles Manthay

Coordenador da JE da UP-Norte



Nesta edição preparamos para vocês algumas atividades sobre a história da ressurreição de Jesus Cristo. 
Leiam o texto na bíblia e tentem resolver as questões abaixo. Boa leitura e bom trabalho!

A  Sementinha

Fonte: 

Encontros Bíblicos com Crianças da IECLB, volume 1, página 197

Olá amigos e amiguinhos do jornal A Sementinha!

Cristo vive
Vamos ler os textos bíblicos de Mateus 27.33-44 e 28.1-10 e, depois, ajudar as mulheres a chegar ao túmulo de Jesus para colocar perfume 

no seu corpo. Desenhe, no começo do labirinto, Maria Madalena e a outra Maria. No final, desenhe o túmulo de Jesus com a pedra grande 

afastada e o anjo sentado nela. A seguir, indique o caminho para as mulheres chegarem até o túmulo e pinte o seu trabalho.

Responda as perguntas. Depois, transfira as letras para o quadro abaixo, conforme o número indicado, e descubra a frase:

1. Mulher que foi ao túmulo:

2. Festa que celebramos hoje: 3. Anunciou a ressurreição: 4. Cuidavam do túmulo de Jesus

5. Ressuscitou: 6. A quem as mulheres deveriam anunciar a ressurreição:

Monte a frase conforme os números do exercício anterior:


